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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediailto do dia 27 den j aa ia lo ISJ2

Daelarota-s?

Ao inspectitr geral de saude do; mri3O3 que

o Ministerio do Interior autorisa, a contar de
1 do corrante o pagamento dos venci-
mentos do pessoal incumbido aio s ,rvio da
remoção e incineração do lixo Ila ilha da Sa-
puea ' a na conformidade da tabelia que lhe é
remettida

Ao engenheiro Francisco Joaquim Bethen-
court da Silva qUe O dit,0 ministerio o auto-
risa a despender até á quantia da 1:499.::,
com as obras neceszaras para a instalação do
instituto lacteriolo!ico a cargo do Dr. Damin-
,o- Jo:é Fraire ;

Ao Consalli i de Intendendo, em respo,ta
ao officio n . 49 de 21 de janeiro corrante,
qual o mesmo conselho com 011111 	 ter defe-
rido o pedido do Dr. Domingos José Freire
pal'a que S3 llw pague a quantia mensal de
1:000s a contar de 1 de feverdi o de 1880, em
qUe li ai voado p la extincta camara
(Aval cama auxil'o dos trabalhos de inno aila-
Çii.0 preventiva da fe!re amarela, que o pa-
gamento (Som o dito subsidio. na  imporancia
total de 47:000S. p'le effectuar-se, levando-se
a de 35:000S relativa aos olmos de 1889 a
1801 ao credito do ,§ 27—Amortização da di-
vida passiva—do exercido drn 1801 e a de
12:000S concernente ao actual exereicio a
verba - E yen ta ales.

peenmmendon-se ao engen' oiro das
obras deste ministerio que providencie afim de
que nn edificio da rua da Misericordia sejam
inHadas inunediatamente as obras necessa-
rias para adaptal-o ás sessões da Camara dos
Deputados, convindo alterar-se o orçamento
que acompanhou o officio de 10 de itga>t,..)
ultimo, de sarte que não s 'a :Is referidas obras
estejam concluidas em maio vindouro, inas
(omitem se inclua na quantia de 200:0()S a
mobilia cuja acquisição tiver de realiar-sa.

—Remeti:eu-se

Ao Ministerio da Fazenda, por ser assumido
da contpetencia do mesmo mini , te rio, o palite-
p imento e papeis annexos, em que o padre
Francisco Pedro de Oliveira, vigario colado
da paroehia de Cana laia estado alo Amazonas.,
pade lhe seja permittido consignar integral-
mente a respectiva coligam para a Thesoura.-

rara de Fazenda de Balem. estado do Pará.
— De.u-s.-> conhecimento ao governador do
estado do Pará em referencia ao officio de 4
de dezembro ultimo.

Ao l‘lillisterio da Guerra, wr tratar da
asstimpto qtte interessi ao observatorio do Rio
de Janeira a cujo cargo Se acha o referido
estabelecimento, uma eóp:a impressa do me-
morai do Sr. Sandford Flening, tendente a
reformar o modo usual de centar o tempo.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição d? ordem para que s> indemnise ao
parteiro do Laboraturio .Nivional de. Analyses
a quantia de 39SI20, importava de despesas
por elle realisadas.	 -

—Requisitou-se ao Ministerio da, Fazenda a
expedição (.1 ordem pira que se pague
quantia de 620.-:613, importa ticia da forneci-
mentos feito> ao laborato;'io Nacional de Ana-
lyses, compreli 'adida a deqteza. com o gaz
:Uh constunAo durante 03 trimestre do atino
findo.

Dia

Ministerio dos Negados do Interior—Rio de.
Janeiro, 28 de janeiro de 1892.

De accórdo com o art. 2', ii. vm e art. 9,,
n. 20 da lei n. 26 de 3t) de dezembro do anno
passado, que transferiu para o Ministerio da.
Fazenda o Lal noratorio Nacional de Analyses,
fica neta data considerado esse estabelecimen-
to desligado do Ministerio dos Negocios do In-
terior.

Aproveito a occasião para, em nome do go-
vento, twonliecer por este meio a habil e
zelosa direcção que sempre destes ao.> trabalhos
a vosso cargo mantendo a repartição, que bit-.
tos serviços tem prestado ao paiz, em situação
digna de todo o elogio.— .10 .y! iTyiau 11,4arte
Pc, •e:ra.— Sr. Dr. José Borges Ribeiro da
Costa.—Expediu-se aviso ao Ministerio da Fa-
zenda.

— Declarou-se ao engenheiro Franekco .103-
quininethencort da Silva que o Ministerio do
Interior autorisa a despeza de 18:180; com as
Obras necessarias para a construcção da pada-
ria no edificio do Asylo de Meninos Desvalidos
e reparos nas oflicinas do mesmo estabeleci-
mento.

—Solicitou-se do liti:sterio da Fazenda a,
expedição de ordem, afim de que no Thesoura
Fe irra!, se abone a 1). Anua José de Costa
e Abreu e 1.111M Cai-anda da Costa e Abreu.
filhas solteiras do fia Reei& 2' °Meai itpasenta -
do da Secretaria de Estado dos Negocias dn
imperio, hoje Interior, Estado Maria da Costa.
e Abreu, de conformidade com o art, 8" do de-
cre:n n. 1036 de 14 de novembro combinado
com o art 47 do de n 912 A de 31 de outubro
de 189d. não só a quantia de 2008 de que tra-
ta o citado art. 47, mas tombem, de taecordo
colo a parte final do art. 48 do ultimo dos re-
fer dos decretos, a importando total das presta-
tf( s (can que aquelle funecionario tiver con-
tribuido pai a o montepio obrigator:o.

Ministerio da Justiça
l'or portarias de 29 do corrente
Coneedett-se, ex3peatur nO te.r11103 do lie—

(1.01(1 II. 7777 de 27 de julho de 1880, á corto
de sentença de (banal de partilha para titulo
e posse, passada pelo juiz de direito da vila
da comarca de Ponte de Lima, no reino de
Portugal, a t'avoe da ntenor Diantamitina, co-
herdeira lio illY(`IltaPi0 ti ql10 SIE> 1 .0 1 .0C('dell 1)01'
fia iieeitliento de seu pa e Coustantino Joji c, Da-
1),a .

DECRETO N. 718—DE 27 DE JANEIRO DE 1892

M.A-ira de iitililade puld:ca municipal a de:-apr
do predio ii. :uai ala rira .1. Ilospicio

O Vice-Presidente da Republit a dos Estados
"Unidos do Beazil, :atendendo ao que represen-
tou o Conselho de Intendendo Municipal, no
intuito de completar a regula r:sação da rua
do Sacramento no irado) contiguo lila do
llospicio, decreta:

E' deelarada de ti til publica municipal
ia deSapl'OpPia.:ão0 do ',Pediu It. 221 da rua do
llospiHo

Capital Federa1,27	 jane:ro de 1892, 4 0 da
lapiI 1111.

Fi.o1:1ANO PEaxoro.

J)5(} IlyT:no Dag?*

Ministerio da Guerra

Por deeraos de 28 do corrente
Foram promovidos : ao posto de capitão na

arma de ca v;d lana, para o 4 0 esq utule'n do 11,
regimento o tenente Antonio Pildo Dias de
Almeida, por antiguidade, e ao posto de te-
nente ala referiala atina o alferes José Vieira
lia Silva, tantbent por antiguidade;

Concedeu-se troca de corpos entre si aos ca-
pitães Mariano Marques da Silva e Antonio
José Pinheiro Tupinambá, este tl i 15 bata-
lhão e aquelle do 32' da IlleS1111 arma

Foi transferblo para o quadro extranume-
rario o:aferes do 7 , batalhão de infantaria
João ltodrigues que exerce o logar de
secretario do mrpt de altinums da escola mi-
litar desta capital;

Concedeu-se reíbrma, de accortlo com o :til 1"
do decreto n. 193 A de 30 de janeiro de 1890,
ao marechal Salustiano Jemnymo dos Reis e
ale acendo com Os a rts. 1" e 4' (1 , ) referido de-
creto o capitão do 11" reglinento de cavalaria
Januario Jo.se de Oliveira.
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--Concederam-se as seguintes licença:.
• Por. tres -mezes ., nos termos:aki:.art. • 304 .do.
regulamento • ii. : •"958 de • 6 de 'novembro de
1800; *Me sargento •da rbrigada policial' 'desta

• capital • João Pereira Tarride, para _tratar'. de
•• sua saude onde lhe convier; 	 •

Por •dons. mezes, nos termos do citado
art. 304 do regulamento n. 958 de 6 de DO-

' vemb'ril de 1890, ao forriel, graduado da refe-
rida brig-adalririeu • Rodrigues de Figueiredo,
para fim identico ;

Por . um -mez, com os, -respectivos, venci-
mentos, nos termos do art. 302 do regula-
mento- n. 938 de • 6 de novembro de 1890, ao

• referida:furriel . do •19 batalhãe. de . infantaria
das meSma, -brigada Ovidio Xavier de-Barros,

• Para igual. fim.:	•	 •	 '• •
— Foi prorogada por -tres .inezes, com o or.

danado a-que tiver direito, na fórma da lei, a
licença , ultimamente • concedida ao bacharel
José -Maria . Gonçalves Chagas, juiz de direito

• dl: comarca de. Piratiny, no esta& do.Rio
Grande .do Sul, 'para tratar de sua'saude. • ,

'	 • Expediente dot dia 20 de janeira de 15.)2 r••

SOlicitou-se do lin:sterio dia Fazenda 'a • ex=
•pediçãe de ordenF: •	 -•	 • •	 •

	

,	 .	 .
Para, que seja indemnisado o cofre da

gada policial, da despeza feita,.durante o mez
Ando :	 • •	 • •	 •

	

.	 .
.. Com . . 9 respectivo pessoal,. na importancia

de 184:1635404, que reunida á de 1:0828007,
iniportaricia de descontos nos vencimentos dos

- officiabS • è de cMsignacties • feiaw Por alguns
. delles, perfaz o total de 185:2458411.

• Com o 'respectivo material, na hnportancia
de 28:0608412.; • •
- Para que seja habil itada. a Thesoura ria do es-

- Y tado de Pernambuco com a.quantia de 1:000,8,
imporiancia da ajuda de , custo arbitrada ao

• desembargador -da • Relação de S. Luiz; 'Ia-

charel Antonio José de Amorim, visto ter sido
antmlladai a organisação judiciaria do estado
do-Maranhão, em virtude de acto da junta go-
vernativa, e convidado aquelle desembargador

• a-reasSumir o exercido de Seu cargo. , •
Para 'que se paguem no Thesouro Nacional:

.0 ordenado de juiz de direito em disponibi-
lidade a Antonio Augusto Rodrigues de Mo-
rara.,	 .

. As flesp• aZas feitas durante Os mezes de ou-
tubro e notembro ultimo, com o material da
casa de corrwção desta capital, na imi»rtan-
cia, de 11:76803.

Transmitiram-se:
• ..40 .1' secretario da Camara do3 Srs. Deputa-
dos o requerimento,corivenientemente informa-
do em que D. Maria Adelaide Dandt de Oli-
veira,' pede .uma pensão em • remuneração aos

'juiz	
prestados por seu fallecido marido

• juiz de' direito Felippe Alves de Oliveira.
-Ao Conselho Supremo Militar de Justiça,

pira ser julgado, em superior e ultima instaii-
eitt o processo instaurado contra o soldado da
brigada policial desta capital José Alves da
Cesta Prado.

Ao cbmmanaante da brigada palicial, o pro-
cesso hiátaurado contra o soldado do 1 , batalhão
de infantaria da mesma brigada Manoel de
Souza Bastos, afim de ser cumprido' o acórdão
dó Ço• nSe1119, Supremo Militar, de Justiça.

—Autor:sou-se o coronel cpmmandante
brigada policial desta capital :- 	 •

'A mandar averbar no livro mestre . e contar
para os devidos' effeltos os serviços ' prestados
no antigo corpo militar de policia pelo alferes

..th 3 , batalhão de infantaria da referida bri-
gada Fernando Dei Serman.

•A Mandar dar -baixa de sery:ço - ao soldado
- da-Mesma brigada Mario Tupper, apresei]:

•-;tando elle substituto idoneo e indemnisando a
•Fazenda Nacional do que estiver a dever,

—Declarou-se .
Ao alinisterio da Fazenla :

• Ein- raposta ao aviso n. 10 de 21 do cerrente
que .o juiz- de direito em disponibilidade
Ilercilio Lupereio de Souza acha-se actual-

.

'mente no estado de "-Pernambuco; o juiz de
direita Alexandre Garcia Pedreira Serve • na
.comarca de 'Canna,vieiras; na Bahia; e ,o juiz
de direito Francisco de Paula Martins está em
disponibilidade,' tendo antes servido . lia co-
marca de S. João do. Piaully, no estado do

•
Em resposta ao aviso á. 12 de25 deste mez,

que o juiz de direito em 'disponibilidade ,Ben-
to Borges da Fonseca, deve achar-se actual-
mente mo- estado de Mato Grosso..

Em resposta ao aviso n. 11 de 13 do cor-
rente, que o juiz de direito em ,disponibilidade
Antonio • Cesario Cardoso Ayreg acha-se actual-
Mente -no estado de Pernambuco. .

Ao commandanté :geral dar•brigada policial,
em. resposta 'ao °ilido n.29 de 19 dci corrente,
que ao ex-Comniandante do regimento de ca-
vallaria major Sebastião Bandeira devem ser
abonados, durante o periodo decorrido de .1 de
outábro, ultimo a . 9 de janeiro corrente, em
que esteve, em commissão deste • ministerio, to-
das as Vantagens ' a que tinha direito como
eommandante em exercido.

Devolveu-sa. ao presidente do • 'estado de
S. Paulo; para •informar .• o requerimento em
que o. cidadão Manoel Marcellino de Souza
Franco, tabãlião do publieo„judicial e notas,
escrivão do civel e annexos do termo de Avaré,
e ofilial do registro -geral de hypothecas da
respectiva comarca, pede um anno • de licença
para tratar de sua sande.

REQUERIMENTO DESPACHADO .

Da 23 de jan.tica de 58)2 •

Cap: tão Fernando E Va risto Machado , —
Indeferido, Pornão ter o supplkante .o tempo
neceSsario para a reforma. •	 • ' •

Ministerio da Fazenda

Poi. .Ètido. de 28 do corrente mez, foi con-
eedida. a Raul • Lopes Cardoso a exoneração,
que • pediu, do togar de agente externo tio•
Diario O fficial

Por portaria de 27 do corrente mez, foram
concedidos 60 dias de licença, ao 2' escriptu-
rario da alrandega do estado do G,ará Luiz
Vieira .Perdigão, com vencimento na forma
da lei, para tratar de sua saude onde lhe
conv ier .

' REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Joanna Maria Alves,. filha da finada pensio-
nista do Estado Maria Joaquina. de Jesus Gui-
marães, pedindo que se lhe Mande pagar as
pens:es que deixou de receber a mesma fina-
da.—Prove o seu direito hereditario.	 .

Alexandrina Radrigues Brito de Figueiredo,
pedindo que :e lhe mande passar titule do
meio soldo a que tem direito na qualidade de
inEl do finado alferes do ,exercito Eduardo
Vaz de Carvalho. —Passe-se titulo e proceda-se
nos termos dos pareceres. 	 . •
• Americo Alves Ferreira, praticante da Al-
Pandega da cidade do Rio Grande,estado do Rio
Grande do Sul, em commissão na -pagadoria
filial da ^ mesma cidade, pedindo, 'que se lhe
mande abonar por essa commissão, uma gra-
tificação identica a que percebe o ajudante do
es_rivão da dita pagadoria.—Indeferido.

Franeiscci Pinto de Mesquita, removido do
legar de praticante da Therouraria de Fazenda
do Piaully para identico . logar • na• Alfandega
do Maranhão, pedindo "o alonb.da ajuda de
custo de 1 0 ' estabelecimento a que tem direito.
--Como requer.

Companhia Taubaté Industrial, • apr•sen-
tando, em cumprimento do despacho de 1 de
dezembro ultimo, urna relação das machinas
e mateáaes -que pretendem importar para -a
dita fabrica, afim de obter isenção de direitos.
—Satisfaça as condições indicadas • no parecer
da directoria das rendas.-

João Antonio do Amaral, auxiliar de escri-
pta da secretaria da escola militar desta capital, -
pedindo dispensa do pagamento do sello da sua
nomeação, adegando já ter exercido esse logar
e satisfeito o mencionado imposto.—,Dirija-Se
ao Ministerio da Guerra. 	 '

Eneas, _Ferreira do,' Valle,*padindo o ,abono,
da ajuda de custõ . a que allega ter direito, por
ter sido nomeado praticante da.Thesouraria
de, Fazenda do eStado dó Rio Grande do Sul, e
feito-concurso -no -Maranhão' para -as vagas
existentes neste estado.— O supplicante sá
ter:a direito ao que requer; si ao concurso á •
que • se procedeu na Thesouraria do Maranhãor
precedesse a declaração de ser elle aberto para
preencher as vagas existentes nas diversas
repartições de fazenda da Republica.

João Christiano : de . Oliveira, nomeado
escripturario da. Thesouraria de Fazenda do
estado de S. Paulo, pedindo passagem para o
mesmo estado.— Expeça-se ordem. ..
• Intendencia Municipal da Capital Federal,

pedindo isenção de -direitos para . 100 caixas de.,
naplita, vinda da Nova York, para servir do
combustivel á lancha a vapor ao serviço da
matta maritima e -fiscalisação dá pesca. —
Satisfaça • a exigencia dos ns. 1 e . 2 do art. 6'
do decreto n. 947 .A de 4 de novembro de 1890.

Desembargador aposentado Joaquim José de
Oliveira Andrade, pedindo restituição do que
de mais allega ter-lhe sido descontado nos seus
vencimentos.— Deferido,. nos termos' do pa-
recer.	 •

Ministerio da Marinha'.
Expediente da dia 21 de j•Innit• a de :13/2 -

Ao chefe do estado-maior general da armada
declarando que os sobresa lentes e Iiirdanientos
ás repartições de marinha e aos navios da ar-
mada estacionados •no Maranhão devem ser:
aquelles adquiridos no mer,ado, onde melho-
res vantagens encontrai, e estes sup:ridos Pelo
cominissariado geral. ' •

— A' inspecção do arsenal 'de marinha do
Rio de Janeiro, autorisando a ceder a Haupt

Ropp 200 kilogrammas de- pau de peso,
á razão de 540 re:s o kilogramma.
. —Mandando annotar, as circumstancias do
desastre que sobreveiu aos operarios José Eva -
do Valle e Elis:ario Alves Firmino.
• —A' inspecção do arsenal - do Bahia, recom-
mendando que envie á esta secretaria infor-
mação sobre o requerimento do Lloyd Brazi-
loiro para a cons!rucção da uma mortona no
mesmo estado destinada-aos seus navios.

—A' inspecção do arsenal de Matto Grosso,
devolvendo os papeis concernentes á concur- •
rencia para fornecimento, no exercicio cor-
rente, de viveres e dietas, imateriae,s,etc., etc.
aos estabelecimentos de marinha e • navios da
flotilha, afim de serem lavrados os cantractos
de accôrdo com a informação prestada pela
Contadoria, sendo que, na presente data, pro-
videnc:a-se para que taes contractas sejam la-
vrados na Alfandega de Corumbá:	 •

—Declarando ter concedido ti-esmezes de
vencimentos para fazerem uniformes, medeant
descontos • mensaes pela quinta parte; a Li-
curgo Leonálas Martins Moscoso Filho, &lidai
da secretaria e Eduardo -Tavares de Mattos
Filho, escrevente da . directoria das officinas
de construcção naval do mesmo arsenal.

—Transmittindo o titulo de nomeação' de
José Ilygino Miran es, operario de l à classe,
para exercer o togar de mestre das officinas de •
calafates e cravadoras:

—Ao chefe do commissariado geral, para
providencial' afim de gila sejam. fornecidas á
capitania do porto das Ala,gôas tres bandeiras
nacionaes, sendo uma de quatro•pannos e duas
de dous.

—Declarando não sé que páde adquirir os no-
vos livros diarios de despe,za para a escrip•tu-
ração dos corpos de marinha, não exeedendo o
preço de 908, mas ainda que se recommenda
ao-Quartel General .q:le forneça ao mesmo
c •onunissariado os molelos doà- mesmos li-
'105,
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WEQUERIMENTCG DESPACHADOS.

Manoel Luiz da Silva..-Indeferido.
Antonio da Silva Rodrigues.-Idem.
Antonio de Araujo Porto. - Dirija-se ao

Ministerio da Fazenda de quem depende o
pagamento solicitado.

Fernandes Pinto & Comp. - Solicitem o
pagamenco do Mi»isterio da Fazenda. 	 -

Sociedade Portugueza. de Benefieencia. -
Requeira ao Ministerio da Fazenda.

Francisco de Assis Pereira de Amorim.-
Indeferido.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 27 do corrente
Declarou-se 'sem 'efeito a de 11 deste mez,

que nomeou o coadjuvante do ensino theorico
da Escola Militar do Ceará o 1 0 tenente Ante-
nis Francisco Carneiro Monteiro, professor
interino da 2 , aula do 1 0 armo da mesma
escola.

- Concederam-se as exonerações que pe-
diram;

José Antonio da Silva Ramos, do logar de
porteiro do Hospital Militar da cidade de Bagé,
no estado do Rio Grande do Sul •

Adiou. Duarte, do lugar de fiel do almoxa-
rife comprador do Hospital Militar de Santa
Victoria do Palmar, no estado do Rio Grande
do Sul.

-Foi exonerado Antonio Adelino de Olivei-
ra, do togar de fiel do almoxarife e comprador
do Hospital Militar do estado das Alagins

-Foram nomeados :
Pedro Alves Nilo para o logar de fiel do

almoxarife e comprador do Hospital Militar
do estado das Alagéas

O medico de 3 1 classe Dr. Pedro Augusto
Borges, professor interino da 2 , aula do I°
anno da Escola Militar do Ceará.

Por outras de 28 do corrente :
Concederam-se tres mezes de licença, com

soldo e etapa ao tenente-coronel do corpo de
estado maior de artilharia director do Labora-
torio Pyrotechnico do Co 'tipinho Marcos Bri-
do Portilho Rentes, para tratar de sua saude.

-Foi dispensado do log,ar de chefe de secção
do expediente do pessoal do exercito no Quar-
tel General do commando do Ge districto mili-
tar o coronel do corpo de estado-maior de 20
classe Joaquim Sabino Pires Salgado, sendo
nomeado para o referido togar o coronel gra-
duado do mesmo corpo, José Joaquim de An-
drade Neves.

-Foram nomeados
O major do corpo de estado-maior de arti-

lharia Francisco Pinto de Araujo Corrêa, para
interinatnente exercer o logar de director do
Laboratorió Pyrote,chnico do Campinho

Amanuenses da Escola Militar do estado do
Rio Grande do Sul o 1 0 cadete do 30 , batalhão
de infantaria Afonso de Albuquerque Bello e
o 1° cadete 2' sargento do 28 , da mesma arma
Antonio Joaquim Bacellar Junior.

--
F.xpedtente do dia 21 de janl!r3 d:

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Remettendo
Os papeis relativos á ponderação que faz o

commandante. do 50 regimento de artilharia,
sobro a inconveniencia de ser dividido em
lotes o terreno fronteiro ao quartel daquele
regimento na fazenda de Santa Cruz, por ser
esse terreno o melhor local que tem o corro
para as suas formaturas,e solicitando provi-
dencias para que seja elle cedido a este _minis-
terio, ainda mesmo medeantc indemnisação,

Afim de que se digne tomar na consideração
que merecerem, o requerimento e mais papeis
em que o cartão reformado do exercito An-
tonio José da Silva Viveiros pede pagamento
de 42" proveniente da consignação mensal
da (Planta de 308 que estabelecia no estado
de Matto Grosso, e que deixou, de ser-lhe paga
de 1 de maio de 1882 a 30,1- junho de 1883,

A' Companhia Forja; Nacional na impor-
Lancia. de 508100 e é Companhia Industrial
do Brazil na de 924s, pio venie ntes de
materiae.s fornecidos, no mez d." outubro ul-
timo, á Inspectoria Geral das Obras Publi-
cas para as obras do assentamento de enca-
'lamentos destinados a melhorar o abaste-
cimento de agua no Hospital Militar Provi-
sono do Andarahy'; a O. Leuzing,er & Fi-
lhos na de 5658 da impressão de ordens
do dia e da tabela do fornecimento de eta-
pas feita com destino • á Repartição d Aju-
dante General, no mez de dezembro findo
a Maria Candida Dias de Oliveira na de
1438550, de lavagem de roupa dos alumnos
do Colegio Militar durante o mesmo mez
é Irmandade do Sacramento da Candelaria,
como a_dministradora do Hospital dos Lazaros
na de 1008, dos foros de 160 braças dos ter-
renos occupado pelo quartel da rua Major
Solon e retal vw ao atino de 1891 ; e á vista
dos processos de divida de exercicios findos
n. 11.831. 11;832, 11.838, 11.839 e 11 810,
que se romettem : ao major Carlos Mar-
ques lienriques na de 100s e ao alferes
Joaquim Barbosa Cordeiro de Farias na de
1708, de ditlerença dos vencimentos que
perceberam de 1 de novembro a 31 de de-
zembro de 1890, aquelle como fiscal . e este
como subalterno do corpo de altunnos
escola militar desta capital ; ao medico ad-
junto do exercito Dr.. João José Duarte Gui-
marães na de 6388700, da gratificação espa-
cial que d?ixott de receber no periolo decar-
rido de 22 de julho a 31 de dezembro do
atino findo, ao tenente Manoel Franoisco (te
Menezes Dk.nia e ,tilferes Augusto Igtracio do
Espirito Santo na de 1708, a ca la um,
de vencimentos que náureceberam de 1 de no-
vembro a 31 de Dezembro do mesmo anno.

A' vista das processos de divida de exerci-
cios findos mis. 11.833 . a 11.830, 11.842 e
11.849 a 11.851, que se transmittem

A' Thesouraria de Fazenda do estado do
Espirito Santo seja distribuido o credito da
quantia de 299.3, pera pagamento da impor-
tencia dó gaz consuniido em dezembro (1-:
1887 e outubro a dezembro de 1890, no quar-
tel de infantaria da capital . daquele estado, e
da qual é credor Guilherme Manoel Pereira
dos Santos.

Na fôrma do que disp5e o artigo 16 cio de-
creto n. 10145 de 5 de janeiro de 1889, seja
a Thesouraria de Fazenda do estado do Rio
Grande do Sul habilitado com o credito de
7278979 necessario ao pagamento das quantias
de 327s980 ao marechal de campo reformado
José Lopes de Oliveira, de 1668666 ao soldado
José Braz Viçosa e de 233333 ao sargen'o
José de Souza Maneiros, provenientes de ven-
cimentos que aquele general não recebeu em
janeiro de 1890, e de prestações do premio de
engajado relativas aos amnos de 1887 e 1889,
pertencentes ás ditas praças.

Nos termos do re!bride decreto seja distri-
buido á mesma tliesourarir o credito da
1478175 neeessario para pagamento das
quantias de : 218875 ao 2 , cadete 2' sargento
Manuel Ignacio Pereira de Moraes Junior,
248600 ao ex-cadete Antonio Pinto de Araujo
Corrêa Primo, 24600 ao soldado Vicente
Vieira de Andrade e 73100 á ex-praça Anto-
nio José Dantas, proveniente de vencimentos e
fardamento não recebidos no exercicio pas-
sado.

Ao Sr. Ministro do Interior, remet , endo, para
Os fins convenientes, os offic:os ns. 15 e16 de
13 e 14 do corrente,' ena que o vice-paesiderite
do Senado pede exclarecimentos acerca dos
coroneis Ramos e Savaget, com relação aos
governadores los estados ela Paraliyba e do
Piauhy,

Ao Conselho Supremo Militar remetten(10,
em additamento á portaria de 12 lio corrente, O
requerimento (lo capitão Carlos Augusto Pinto
Pacca, afim de que o mesmo conselho con-
sulte, si ao referido capitão aproveita a dispo-
sição da lei de 6 de junho de 1888, ou si, por
efeito da transferencia que anteriormente
teve da arma de art:lharia para a (le cavala-
ria, perdeu as vantagens d.quella lei.

Ao general ajudante general declarando,
em- resposta ao seu officio u. 722 de 22 do cor-
rente, que é a pprovada a proposta que faz o
inspector geral do serviço sanitatio do exercito
dos pharmaceuticos de 4" classe tenentes Fran-
cisco Alves de Souza e 'Victor Coelho, este
para servir na guarnição do estado do Rio
Grande do Norte e aquele na do Rio Grande
do Sul.

Ao Sr.. 10 secretario da Camara dos Srs. De-
putados remettendo, afim de ser presente á
mesma camara, o requerimento, devidaMente
informado, em que o eirugião-mór de divisão
reformado do exercito De. Francisco Boda
pedeao Congresso Nacional melhoramento de
relbrina na efectividade do posto de tenente-
coronel.

--
Ministerio dos Negocios da Guerra- Rio de

Janeiro, 26 de janeiro de 1802.
Circular- O Sr. Vice-Presidente da Remi-

Mica manda remetter ao Sr. inspector da
thesouraria de fazenda do estado de.... para
Os lhos convenientes, a inclusa tabela de dis-
tribuição de credito, na importancia de....
afim de attender ao pagamento da despeza
fazer com o § 4 '-Dite torta Geral de • Obras
Militares-do actual exereicio.- José Siinerio
de 0.'ic3i):a.

A distribuição foi a seguinte Amazonas
10:0008, Pará 20:000S, Maranlião 20:0008,
Piatthy 6:000s, Ceará 10:0003, Rio Grande do
Note 8:0003; Parahyba 3:000,3, Pernambuco -
20:000,S, Sergipe 5:000, Alagas 50:0008, Ba-
hia 25:0003, Espirico Santo I0:0008,•5. Paulo
10:000s, Paraná 50:0008, Santa Catharina
15:000,g . Rio Grande do Sul 200:0008, Matto
Grosso GOyaZ 3:0008 e Minas Geraes
30:0004000.- Remetteu-se a tabela geral ao
Ministerio da. Fazenda.

Ao insp ctor da • Thesouraria de Fazenda do
estado do Pará, declarando que deve providen-
cial' para que ao alferes do 15 , batalhão de
infantaria Miguel Archanjo Baptista seja paga
a ajuda de custo que lhe compete por ter sido -
transí;erido do 27, para aquele corpo. .

Ao inspector da Tliesouraria de Fazenda ,do
estado do Ceará, declarando que (leve fazer
carga ao alferes Vicente Amancio de Lima da
quantia de 108;3, proveniente da passagem
concedida, par conta deste ministerio, á sogra
daquele °Mein, do porto desta capital ao da
Fortaleza.

Ao inspector db. Thesouraria de Fazenda do
estada do Paraná. declarando que deve fazer
carga ao coronel Luiz Felippe de Souza Rego da
quantia cie 37500, proveniente da' passagem
que, por conta deste ministerio, rol concedida.
asila cunhada, do pottcy desta -capital no de -
Paranaguá.

Ao inspector da The,souraria . de Fazenda do
estado de Santa Ca.tharina, declarando, em
reSpose ao seu officio n. '55 de 24 de dezem-
bro ultimo., que bem procedeu mandando
abonar aos . oliciaes reformados, que exercem
os logares de commandante de 'fortalezas no
mesmo estado, a 'etapa (liaria, alé.M.tliti solda
de sua rerorma, á vista do dispoWa5;11vlso
de 28 de setembro do atino findo., • •. ; • •

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado de Goyaz declarando, para os fins con-
venientes, que o medico de 4 classe do exer-
cito Dr. José Francisco da Silvá Mello' deve
ser indetriniáado da quantia Éle 236250, pro-
veniente de tres passagens de ré e uma de
proa a que tem direito para as pessoas de sua
lamina e um criado, e que foram por elle
pagas ao Lloyd Bragleiro quando veiu do es-
tado da Bahia para_ esta capital.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado de Matto Grosso declamando, em res-
posta ao seu officio n. 48 de 16 de dezembro
(b-i' cimo findo, tratando da relia mação1Wita

Solicitando providencias afim de que
A Francisco de Paóla seja paga no Thesouro

Nacional a importancia dos vencimentos de
seu falecido iemão Hellen-miro Pa 1a de Car-
mine, operario do arsenal de guerra desta
capital, os gimes se referem ao inez de maio
do anuo proximo passado e forani • recolhidos ao
mesmo Tliesouro, • segundo informa o director
daquele estabelecimento.

Sejam pagas as seguintes contas



Ministerici • da' Agricultura

DIRECTORIA. DO _COMMERCIO •

Eiras:Huta do . dia 23 de' janeiro de 1S52

• Communicou-se ao inspector da Navega.' ção
Subvencionada ter sido o Lloyd Brasileiro..
multado em 200$ pelo ',facto de, haverem • :
sabido os paquetes S. Saliiadbr . e S'éintá sem —
o , numero de oliciaes fixado na tabella
que se refere a clausula 8' do contaacto cele-
brado em virtude do. decreto n. 857 de 13 de
setembro de 1890. .• • 	 „.	 -
'	 • •

Reque,:i2n.e;ito'despirchado-:
Da 23 Oe janÀro de 1522 .

Companhia Viação Rio S. Paulo •cassionarla,
de contracto celebrado : com .Manoel Conrado
Teixeira -para fundação 'de nucleos agricolas
nos estados de S , Paulo e ; Rio de Janeiro, p3-
diluto reconside.ração do: acto : pelo qual se.
declarou caduca aquella concessão. — Apresen-
tando para a classificação da , primeira pro--
prledade documentos incompletos e irregula-
res, deixou a supplicante de . satisfazer a
exigencia, da clausula 41 do mesmo contracto
e, consequentemente, esgotado então o res- •
peelivo prazo,ficou alta incursa .na pena lin-
posta .=.-alantenlio,. portanto o referida acto
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pelo Dr. Carnal° Accioli e • Silva, juiz de di-
reito-e auditor de guerra, contra . a desigual-
dade dos vencimentos que percebe pelo cargo-

- que exerce, que a lei n. 26 de 30 do referido
mez fixando a despeza geral para o actual
exercido já :providenciou a ,semelhante re-
speito.	 .	 •	 .

An Quartel-Mestre . General determinando,
que sejam enviados á Repartição de Ajudante
General, logo, que estejam prornptos, os diplo-
mas das Medalhas conferidas ao exercito da
Republica Oriental • do Uruguay, em coime-
Inoração • da .guerra, do Paraguay.

Au director do arsenal de guerra da capi-
tal,mandando entregar a Francisco de Paola a
machina de costura qiie pertencia a seu '

• eido irmão ,Beneamiro Paóla de Carmine;- a
qual se acha k.na oficina :de . alfaiate§ desse ar-
senal.

A' Intendencia da Guerra declarando, em
Solução ao seu officio n. 10 de 8 dejaneiro,cora
rente, que -para, a compra de mataria , prima
para fardamento e, calçado no actual semes-
tre, é distribuido á essa intendencia, por conta
do § 17 o credito da quantia de 743:352$,
sendo: 'para a Capital Federal 400:000$, para
o fornecimento que deverá fazer ao arsenal

- de guerra do estado da Bahia 87:127$, ao - de
Pernambuco - 74:325$, ao de Matto Gresso
93:475 e ao .do Pará 88:425$, e prevenindo de
que os artigos que houverem de ser fornecidos

• por conta -das -outras,rubricas,' o deverão
ser de accordo com as ordens, quern forem ex-
pedidas a 'respeito, providenciando de modo
que • a' despcza com a acquisição , da referida
mataria prima e calçado não exceda da quan-
tia acima indicada.

— A' Repartição do Ajudante General
Determinando que expeça ordem para que :.
Seja matriculado na Escola Militar do es-

tado do Rio-Grande do Sul o altunno da desta
capital Arthur Baptista de Oliveira;

O alumnd da Escola Militar , do estado do
Ceará Pedr9 Chrysol Fernandes Brasil; preste
exame -vage de' historia, e bem assim para

. que f.que a disposição do commanda,fite da es-
cola o 20 cadete do 11 0 batalhão de infantaria
Antonio Sizenando Satyro de Sousa;a, quem se
concedeu licença • para alli se matricular no
corrente anno. . 	 •	 •	 :.•

Nomeando o 'major lionorario do exer-
eito Antonio Enda) Vaz Lobo para auxiliar o
encarregado do archivOdessa repartição. .,

Approvando.: •
dcontracto celebrado pelo commandante

guarnição de Bagé,' no . estado do Rio Grande
do Sul, com a firma social Luiz e Segundo
Torres Para á conducção • do,,Material berne°
que' da:mesma' guarnição tiver de - ser remet-
tidó para ria de Quarally,'Sarit'Anna, do Livra-
mento e cidade de D. Pedrito; e cujo 'termo
acompanhou o oficio n. 4887 de 16 de dezem-
bro _findo, dirigido pelo crainarandante do 6' dis-
tricto militar, - rePartlf£04e Quartel-Mestra
General.	 .	 • .

O acto do. cOmmandaliti3 tí3 distrieto mili-
•tar, dá que trata . em officio .)). 55 de 7.4o cor-
rente, nomeando o alferesi - do CP batalhão da
infantaria- João Paulo Alves' da-Silva para
exercer interinamente o togar . de seu ajudante
de ordens ériearregado do detalhe.	 -

A proposta que faz o inspector dos130 , 28° e
_

_ 300 ba,talUpOde infantaria '-do tenente do 29,
batalhã~rna arma Francisco Luiz Ma.
Chadopones.0*3° -tenente do 2 , batalhão de
engenharia Jnii.ol'.a.rchimedes Bacellar para
exereereMYo .primeiro o Jogar de ajudante de
ordens e o:seguird9,9'desecretarlo do mesmo,inspector...	 .,. • ,	 :•

Transfer.lOdo: para o 30, batalhão de inÉin..
ja,ria o alferes dd-62..ida mesma, arma José Coelho
Maciel 'e para a Escola Militar do Rio Grande
do sul a matricula com que frequenta as
aultaa da. desta capital o alumno 1 0 tenente
Emilio ROSauro de, 44me4da e a licença que

nesta kilt,ima escola-o.teve para MatriatfUr-ase
alumno Arthur Baptiata 	 ,aue 'de..
verá,secruirjoalU o referidd efitad 0 fia prameira

, Mandando :
Declarar ao -com-inandante do .	 ,

•' 1 0 districto militar, afim de fazer constar
ao diretor do'Arsenal . de ,Guerra do . estado
.do Pará, em. resposta - ao seu officio de 5 de
setembro ultimo; dirigido a Quartel Mestre
GeneraLque, á vista •do que (Espoem as nos-
trucções de 1 de novoinbro,de 1890 e o aviso
de 30 de julho . de 1891, o oficial reformado
que exerce o togar de : adjunto dos arsenaes
de guerra tem direito ao soldo de sua reforma
á •gratificação de estado ' maior de 20 classe e
á etapa novissma competindo ao
que : exerce o de ajudante o seu- respectivo
soldo„ o ordenado :e 'a , gratificação marcados
na lei de orçamento .; -
• 6°. disttricto	 em resposta ao seu
°FIM& n. 4225  de 26 de britubro ultimo, que
deve providenciar , no .Sentido de ser organi-
sada pela 30 1 , batalhão de infantaria a relação
dos utensilios necessarios" ao rancho dos oiti-
ciaes - inferiores daquelle batalhão e que serão
fornecidos pelo Arsenal , de Guerra de Porto
Alegre, e de' ser feito , pela eu-Imissão de•en-
genharia militar ah i existente o orçamento
da despesa a realizar-se com as obras de que
carecem a cozinha e a sala, do ra:eitorio' do
quartel do mesmo batalhão, para ulterior de-
liberação do governo.

Trancar' a' matricula cern ' que frequenta as
aulas da escola militar desta capital o capitão
do 31°, batalhão de in'antaria Gustavo dos
Santos Sarallyba.	 • •

Ficar desde jà disposiçã,o do cOmmandante
da Escola Militar do estado do Rio Grande do
Sul o cadete do 3' ba'allião de artilharia
Manoel Virissimo da Costa," e o 2 0 ' cadete do

ra22" batalhão de infantaria Antonio da Silvei
Pinto aos quaes se concedeu licença para ahi
se matricularem no corrente armo.

Acceitar, se for julgado' idoneo, o substituto
que apresentar o 2, sargento do 70 batalhão
de infantaria --Carlos Marques do Couto,
afluide eximir-se do seryiço do exercito.

Stibinetter a conselho • de investigação e
depois - ao • de guerra. Coronel Antonio da
Rocha Bezerra: : Cavalcanti, commandante do
1 0 batalhão. de artilharia' da fortaleza' de
Santa Cruz, conforme 'pediu, afim de . justifi-
car-se do 'fado	 revelta. das praças e presos
daquelle batalhão e da fortaleza. - •

	

Concedendo : 	 .
Troca de corpos entre si . aos alferes José

Antonio -Pereira Rego,do 13 , batalhão de
infantaria, e Adolpho Ferreira' 'Barros da
Fonseca,. do 280 da mesma arma, correndo por
conta propria as despesas de transporte.

As seguintes licenças
Ao alumno da escola militar Antonio Luiz

de Oliveira Azevedo por, um • mez, para tra-
tamento de sua saude onde lhe convier: • -

Para tratar dos 'seus interesses aos- alumnos
da escola militar desta capital, Augusto Lim-
po Teixeira de Freitas e, Etluardofda . Costa
Pinheiro,' por um. inez aCada um, este' fio es-
tado do. E.spirico Santo	 • aquellé nesta ca-
pital.	 •	 •.'	 -` •	 '-•

Ao alumno da escola 'Militar desta 'capital,
Agenor da Silva pára fazer exame vago de
fpaireas no Ines de marçérproximo.

Aa aapião do. g ' regimento de 'artilharia
Innocencio de Barros Vasconcellos papa coati.
nuar a estudar na Escola Superior de Guerra.'

Para no corrente anno,', se marticularem
nas escolas kexereito, si houver vagaS em-
tisfazerem as earigenolaa - regulamentares, f ao
oficial, praças e paiaànes abaixo men'Cloaados:

Na escola, militar,0a.PaPital.
Soldado do go yegimento de' artilharia

Octavio Januario • de Amofina Bezerra. ( nos
termos do art. 54 do regulamento )'; 	 •-•
, Soldado do 220 batalhão deitniantaria Oscar
Gregorio Paraná, e paisanos Adalberto Nunes
Pires, Antonio-Mendes Vianna, • Augusto Pe.
mira, Ernesto Farreira Braga, João '..8aptista,
Seixas Tinoco e Leonidas Clemente Ferreira.-
••Na Bac*. Militar do Ceará :

, Alferes de 15' batalho de Infantaria Alpe-
Mané, d03 Santos Fernandes, 1" cadete -Antonio

drigues	 Araujo ,Coriniarães, ambos do 15"
da mesma arma„.e.,paisano Alencariencio Fer-
nanda da Costa. .	 ,

Na Escola. Militar do Rio Grande do Sul:
Forriel do 60 regimento de cavallaria An-

tonio José Collares e alferes do -28 0 batalhão
de infantaria Joel Balthasar .Auirery de-
Sabem. • . - •	 .
• Permittindo que o 20 tenente do 20 batalhão
de engenharia Francisco Seriar da Motta,
quem, por portaria de 18 de novembro 'do
anno passado; se concedeu licença para ma-
tricular-se na Escola Militar do estado do Rio
Grande do Sul, e os alumnos da mesma es-
cola alferes do 18 0 batalhão de. infantaria Joa-
quim Gaivão Sovem! e A.scendine Homem de
Carvalho, prestem alli exame .vago, este de
algebra e geometria, uniam matarias que
lhe faltam para matricular-se no curso geral,
e aquelle,s das doutrinas do 3 , anno do curso
superior, pelo regulamento de 1889.	 .

Determinando que sejam postos á disposição
do commandante da escola militar da capital
os 2,0 cadetes Tiberio Ribeiro de Alvim, do 7"
batalhão de infantaria e José Manoel de Vila-,
concellos do 10 , da mesma arma, aos quaes
se concedeu licença por portarias de 17 de
junho e 5 de . novembro ultimos para se ina.
tricularem na dita escola. — Fizeram-se as •
neces.sarias communicações.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS—.

Major retomado José Alves da Silva Cunha.
—Aguarde que a sua patente de reforma seja
recebida pela Thesouraria de Fazenda de Minas
Gemes, por onde terá de receber seus venci-
mentos.

Maria Carnielita-Hallais•— A siipplicante só
poderá -ser attendida • se indemnisar rs cofres
puldiess das despnas feitas com seu filho.

Mathilde Rosa Raballo . — Satisfaça a exi-
gencia da Repartição de Ajudante-General.

Capitão Gensino Martins de Oliveira e'Cruz, .
alferes José Joaquim Cardoso e soldado João •
Thomaz do Nascimento— Não tema togar, DM
visar das inibrrnaçõns:	 '

Umbelina Rosa de Oliveira.— Prove com
documentos agua

Tenente -,Agostnlio Meira Henrique de G: u-
vart —Péla resolução de eons • Ita - de 29 de --
agosto de 1891, já foi indeferida a preterição
do' supplicante.

Major Jorge dos Santos • Almeida.—Pela re- -
soluçara de consulta de 13 de agosto de- 1890-
já foi a pretenção do stipPlicante indeferida.

Soldado João Sebastião Ribeiro.-0 suppli-
cante já foi attendide. •,	 , •

Ludovina, Maria dá Conceição e Marianna
Sampaio. —Não ha vagas. , 	 ,	 ,	 , •

oppor un ade.„t	
yeqe wa 4e Carvalho e soldado Levindo Ro,
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Cem

Titulos de garantia provisoria concedidos durante o anuo do 1891

(LEI N. 3120 DE 14 DE OUTUBRO DE 1882 E SEUS REGULAMENTOS)

>1
X
M
X
O

UI
A NOMES . DOMICILIO

.

~ECO DA GARANTIA
.

PRAZO Tm 'Tf)
o
;a
r._>
*4

"	 •
I José Serapião dos Santos e Silva 	 Capital Federal Processo para polir o granito 	 3 annos 29 de janeizo.
2 J. Carrey 	 -	 - » Invenção para impedir a entrada da poeira nos

wagons da estrada de ferro 	 1	 » 5 de fevereit O.

:3 Dr. Antonio Alves Pereira de Lyra 	 » Novo system de machinas a vapor 	 2	 » 5	 »
4 Antonio Luiz da Silva 	 » Novo systema, de fabricação de cimento 	 3	 » 5	 »

5 Dr. Antonio Pereira dos Santos Leal 	......	 . » Novo systema de construir casas por meio da
plastica ou moldagem 	 3	 » 20	 »

6 Antonio Augusto dos Santos Luzes e Fali- .
cissimo Paulo de Freitas » Motor de rotiwio hydrofuga 	 3	 >> 20	 r

7 João Gonçalves Ferreira Tito 	 Bahia. 	 Apparelho	 denominado	 Salva-vidas	 myste-
rioso 	 3	 » 20	 »

8 Emilio Chasseramx 	 Capital Federal Pharol annunciador mecanico 	 3	 >> 20	 »
9 João de Souza Assumpção 	 9, Apparellio denominado—Balança fiscal 	 3	 » 23 de mar.

10 Rirão de Capanema 	 » Conservação de carmes 2	 » 30	 »
11 Arthur Jean Saint Vie.ssy 	 , 	 » Processo e apparelhos para, obter completa

maduração da uva 	 3	 » 30	 »
12
13

14

João Gonçalves Ferreira Tito 	
Asclepiades José Jambeiro 	

liermann Joseph Georg Moll e Antonio José
Rodrigues de Araujo 	

r,
>>

»

Limpa-trilhos. 	
Fabricação de	 Fanicas,	 cordovões,	 marro-

quins, etc 	

invenção para ventilar os wagons das estradas
de ferro, denominado—Arejador hygienico 	

	 	 3	 >>

3 mezes

3 annos

16 de maio.

26	 7,

29	 *
15 Floduardo Santos y Ravaza 	 Montevideo. Novo systema de estribos de bonds 3	 » 30	 V>

16 Leopold Quarré 	 Capital Federal Geladeira econotnica 	 3	 » 30	 »
17 Francisco Ortiz 	 Rio de Janeivo. Invenção para conservar	 vinhos e outros li-

18 Agostinho José Soares Brazil 	 Capital Federal
(lindos sem tililição do alcool 	

Exactor de corridas 	
3	 9,
3	 »

9 de junho.
15	 »

19 Americo Augusto Vianna de Barros e João
13aptista Buisselot 	 » Apparelho automatico, movido pela electrici-

dade, para acender e apagar o gaz 	 3	 ». 30	 fr
20 José Raymundo de Oliveira 	 1, Novo processo para fabricação de esmalte para

louça e metaes 	 3 mezes 30	 »
21 O mesmo 	 » Processo de fabricar lacre 	 3	 o 30	 >>
22 Carlos Baptista de Assis Figueiredo e Joa-

quim Leocadio 	 S. Paulo 	 Systema—Formivoro—de 	 matar formigas e
outros insectos 	  '1 annos 30	 >a

23 Leopold Quarré 	 Capital Federal Systema de chaminé de aeração e desinfecção. 3	 >> :30	 >a
24 Oscar Pragana 	 IP Apparelho denominado—Cancella	 hyppodro-

mica 	  3	 >> 30	 »
25 Miguel Velez 	 » Novo systema de embarcações amphibias de-

minadas-13arco Velez 	 3	 » 27	 »
26 Jttstino José Ferreira Alegria. 	  o Apparelho denominado—Contador publico —

destinado á contagem de passagens 	 2	 » 27 de julho.
27 Antonio Alves da Silva	 Junior e Etuebio

Maximiano Pires Ferreira 	 »
.

Telha brazileira	 destinada á	 cobertura	 de
casas sem o auxilio da argamassa 	 3	 » 29

28 Bento Xavier 	 Minas Geraes.. Motor continuo denominado— Motor Bento
Xavier 	 3	 a> 29	 »

29 João José Nunes de Carvalho, Luiz Chrysos-
tomo de Oliveira e Emtnanuel Couret.... Rio de Janeiro. Processo do tratamento inicial da canna de

assuem' por meio de vapor sem> ou humido
e fornos espeeiaes para a (Infusão interna
da saccliarose contida na canna extrahindo
a totalidade do assucar contido na mesma 	 3	 » 29	 »

30 Pedro de Alcantara Barroso da Silva 	 Para 	 Apparerlho denotninado—Automatico-motor-
applieavel aos }Anda 3	 » 3 de agosto.

31 Theophilo Aseanio fia Silveira 	 Capital Federal Motor circular a vapor,	 ar, ou qualquer gaz
compri In ido 	 2	 » 1:3	 »

32 Joaquim Ribeiro da Costa 	 França . . . ... . . NOVã machi na	 a	 vapor dast i nada principal-
incute á navegação, denoininada—Rihei U0

da Costa 	  3	 r. 19	 »
33
31

Clemente Perro', 	
Pedro Satyro de Souza da Silveira 	

Capital Federal
o

Nova mesa elastica systema divisor 	
Apparelho a que denominou—Cremador am-

bulante—, destinado á incineração imme-

'3	 » 26	 ».

. diata do lixo 	 2,	 » 1 de setembro..
35 Eduardo Germano Adolpho VOO Sydow.... » Systema de rodas denominadas—Rodas com

raios excentricos 2	 » 19	 »
36 Léon Julian e Leopold Quarré 	 » Novo processo de impressão de tecidos dano-

minado—Tinctographia Julian 	 3	 » 21	 0
37 Os mesmos 	 » Novo producto	 impermeavel denominado-

Asphalto jbrazileiro 	 3	 » 21	 o
38 Pedro Alvares de Azevedo Lemos » Apparelho para abrir agulhas de carris de

ferro 	 3	 » 21	 I>

:39 Gabriel Ezemar . de Quennefer 	 Rio de Janeiro. Systema de arrolhatnento de garrafas 	 3	 » 21	 »
40 Jose S. Molins New-York	 . Papel legitimo de palha de minto 	 3	 » 121

i	
»
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NOMES _
,. .	 ..

DO3IICILIO

.	
••

n

- • °MOTOS da nAnANTIA.
.

PRAZO
•

TITULO ,
.

- 4	 •
:	 :4

.-..-.:.:.:
:	 •	 t.	 ,

...,...,

•

t	 - •	 -	 .--
41
,	 ; ,.

O meánio 	 i 
•,,•::'..s',.,:_	 ':	 .	 ......,•..;.	 :t<'	 ''

	  Ne•tv-York. ... papel polpa de tabaco para eigarros.e 'cila-
rotos.	 •- •	 •	 '	 : • 3 araras

•	 "	 ,
21 de setembro.

i 42 Jorge Henrique Klier  • 	  S. Paulo 	 Apparelho denominado — Incinerador 	 conti-

43 Léon Jtipen e Leõpold Quarré .,...•, 

,
Capital Federal

nuo—, destinado á incineração do lixo....
NOVo processo de soldar ferros ou aços sem

ultrapassar a temperatura rubra, denomi-

3	 >> 14 de Outubro.
.	 .

44 -
"'"".;"

Os ,mesnms
t"--'	 '	 ."

•	 5>..
•- riado--Soldadura Innen - . . • . : .•.••.• :"•: .V l... •:':";

Fabricação, de:. graxas e distillação- dos oleos
, '3 .	 -"»
.	 -	 •

'20 'de - novembro.

45

46 "

..., 	 ,..	 ,
Angusto Adriano  -	 _

.;	 ,'	 ,•	 •	 :	 ,,-.	 •-'	 - -	 :	 •	 •	 •	 -	 •	 .-..•-:..•	 '	 .'	 -	 :
Ieitor'tle Cordovitle.e Hortencio de Cordoville

.	 Ir
S... Paulo. :.....

:	 :-	 .	 -	 -	 -	 ,	 .:.:-
Capital-Federal

•	 por meio da poloplionia ou daresina	 -' 
Apparelho	 denominado-:=Sfachina' tigricola-•

destinado a beneficiar -café 	 :,	 .	 .-
Systemas diVersos que constituem partes in-

3'	 » ,-

3', f	 ».

20'

20 .	--»
••.	 ,

•	 :	 -	 '	 -	 :--	 ':'	 ;
,.	 -	 •	 -	

, . •	 ." •	 -	 ; -..tegrantes •das consténeções de cidades é casas
. hygienietts. 	 :	 • -	 •'• • :•	 •	 "3 » 20	 •

47 :Eitsebid' Maxindano Pires, Ferreira- e- An . .
. tomo Alves da Silva Junior 	 Balança automatica destinada á se -saber com

: o velliculO em movimento a - peso approxi- •

48
.
49
r.)9

.	 i	 :
Jaão_Dias de Alinehla ......-: ........ 	_	 . 

,O tnesittO 	
Francisco de Soitza.Machado. ... 	 ', ..... :• ..

•	 ,•-
S	 panlo'-,; ... ;:.

.
-	 •: •	 1>

Capital Federal

-aliado que elle vae comportando '	 -	 • - 
NoVo ' . apparellio • de apartar a pedra do café.- 'enVeôço  -	 ,	 ,,.

Ncrs'o apparellio de descasem. eafé  " •	 '
Systema de salva-vidas para 'bonds • deflorai-

3 -	 »
..	 •._
3	 ..»
3
.

18 de dezembro,

19	 0
19	 »	 .	 . ..

,...,.. fládo=Azas	 oscillantes 	 • - • •	 "	 - 3	 » 19	 >:.
51 EmilelChasseratiX. —........, . , ..,..è .. . - .. .... Noya- machina de limar e dar trava ás set •ras .,	 ;

de modo automatica  • • '	 • "	 ' " 3 24	 ..»	 ,.

Segunda secção da Directoria. do Commercio da Secretaria de Estado dos Negocios d Agricultura, Commercio . e ;Obras Publicas,
31' de dezembro de 1891.-0 : chefe, ' Th:g mas Wallace da 0.amd Cochran.e.	 •

,..,-
Ministerld da Instrucção .,Publica,
• COÏTia.i3OS e Telegraphos •

REQUERIMENTO DESPACIIADO	 •• ,

Gustavo José .4berto.— Não é:praxe dar
certidão-de informações de S:oretarta.•• 	 ' •

certas nações cuja eitsteneia •.ella complica-e
cuja unidade comproinette. Por uma ironia da
sorte; é. principalmentaende reinava a lingua
alleml- que surgiram:» estas -• dificuldades
Talvez a importancia,: qUe,,ella ,tinha por to:,:
bito attribuir-se'suscitaram-lhe Talye
o meio mais -seguro 'de ' evitar taes conflietás
fosse alludir o menos possivel a uln assuiripto
que . não deveria transpor os umbraes dos ,sa.
res do estudo das universidades, Dá-se conta
linguagem o tne,smo que com certos orgãóà de
nosso corper :p?risar por demais licites, "é sigriãi.

incommoda.• • ' .	 .
,póde-je:observar que ;•a guerra daS linguas

nascç se desenvolve páncipalmente nos
zes ¡Kir longa •teMpo affectados„, de apathia • pôr
litica nada é .maisImopicio a estas espraies d't
competições -do que a soninolencia da vida intel-

•lectual. Seu melhor . preservativo • é o movi-
mento das opiniões e ar actividade . das idéas-.
A • revolução franceza:.teve 'como effeita
França; destruir -de antemão todo o alcance
politico das :questões desta ordem•achamo-nos
divididos, por assuinptos muito . graves, Muito
profundos, para nos gruparmos segtindo le$
dados. i de ;um . mappar;lingilistico O Mesmo'
acontece com a Inglaterra : • não é em 'nóMe•
do seu idioma que os :irlandezes reclamam

independencia; pelo --Contrario renunciam á
stia antiga lingua celtica - e aprendem a' inglez
.para melhor, 'discutir ..com 'seus. adversarios
uma tliese moderna ..de direito e de liberdade.'
Na Suissa, a ,.differença; das; linguaá,'longe-de
ser um dissolvente, ---tornou-se causa da.
;emulação.- daprogresso,'
• Por isso 11iid lut.' censura bastante para ho-

mens que-propositalmente' tentant.,..implantar
taes divisões entre :Povcia • sté então- OCcupados
em fins mais UteiS.ConliqUanto queiramos evitar
exemplos -partibillares, não posso _ deiXar • de
citar um • 'que fará patentear o que ha ás vezes
de artificial nestes debates. Recordo-me de ter
lido, ha annos-," em uma _revista allemã :um
artigo intitulado'< A guerra - das linguas e,das
raças Belgiea 1, lid • -qual autor;iiiali
tarde deputado em '-Berliin, expoz qual.o. pro-
cedimento que tivera na Belgica para organisar •

-um partidollarnetigo:Mé essa éPoca os raros
partidarios da lingua flamenga contentavam-se
que lhes dessem .um legar b o ca, logar.que
pinguem pretendia lhes	 isto

moedas,• nos sellosenotas de bancos.- E' da na-
. lureá, de unia guerra desta genero não poder

'Parar. Pôr júStificação imprevista do apologo
de Esopo, a lingua,' ,cousa sociavelper excel-
lenCia„ transforma-se em causa permanente de
discordia,--Viram-se, na -. Belgica; advogados
pronunciar, por simples, dilettantiSmo fla-
mengo, Sua : defeza em flamengo, ema seguida
corrigir ern • excellente francez os' erros do in-
terprete que 'traduzia sua arenga aos juizes.
• --A centralistição, para a qual todos os estados
são-mais ou t Menos arrastados; está 'em .oppo-
sição directa com este principio, porquanto
colloca todos os indiViduos da nação em con-
'tacto permanente. Quando a conquista rou-
bava uma provinda ,ao . imperio de Dano, o

• eSto dá iniperio apenas apercebia-se do facto;
hoje, os cidadãos de um estado acham-se:liga-
dos por tantos nervos, por tantas fibras,' que a
introduCçã.o do principio ethnico traz pertur-
bação para todos'os actos : de"sua Vida.

Erra quando antepõe a fórma ao fundo, as
palavras •,ao:pensamento,- e-o continente em
togar do &intendo. Applieado a nina nação
livre, faz mm;•-•impressão de , uni anachronismo.
•• Foi dá mesma fabrica de idéas que sahiu o'
movimento antisemita. Eminente . inglez, , o

?e,' disse com muita justiça: The 'Cry.o
nationalities loas really a bachtcard step.	 ,'^

Parece que, nesta materia; nossa época tem
alguma que aprender do passado. Og romanos,
qUe em materia de conquista e de dotninio
e4.am mestres, jamais iMpuzeram sua lin-gila.

Nas' . fronteiras fias differenteS 'fia Ales•
Europa sempre' houve . régiõã • Mixtas;,.nas
'qutieS oS costurnes,bs habitos,"a linguagem fi-
navam-se • aos dons pairas.. Eram, ,por . • as-,

,sim „dizer, legares de eleição para • a,permuta
das idétiS e a ruge das raça As populações .qtte
compartilhavam dessa p6sição intermediaria
eram tidas 'entre as mais intelligintes eescla-

- fidas. Parece que a este systena quer-se sub-.
'stituir o das separações completas, 'Passando
de Um para outro paiz, mudar4e-lia subita-.
Mente de meridian3 tanto •no'inoral como
no ,phS'sico. A escola, em • Vez- 'dê 'Contiiiiiar
s •ar..um Meio de.approXimação, tornou-se mn
-intrumento . de combate:, a pedagogia :Moderna
dekobriu que 13,ra •-'-impossivél, • •• • alg,uns ac..
..crescetartun que era immoral-r ensinar duaà
, llinguaS a Um 'menino . SuitaTbom:Seria; si

..-ePSino dado pelas apartes adversas fosse o da
Sçiepcia jnoffensiva da antiga escola r ! mas os

. 'Meios aperfeiçoados pára •agtiCár o • patrio-
fiiino itiventafies pêlo nCissó Sectilô Sãopratica...,
'dos' por ambas as partes.. Os.:„. inconvenientes
de, toda a escola fechada, os perigos tlaescola
.tonfessional;antigra 'tncontrani=se aqui - a.
.crieumstanciaaggravante -que as (luas partes
'privam..•-• se de ,antemão dos, meles' -de: disSipar
suas prevenções -e que de ambos 'os lados. for-
má-se, para alimentar a ¡neta; • uma, littera-
tura de jornaes . e tie 'livLos ininteIlI8I eis e,
desconhecidos 'aos Vizinhos::	 •	 • .•
• Mas oseculó XIX não devia somente ver
declarar-se esta guerra das linguas nas fron-
teips : rebentou tombem no proprio Rio de

não satisfaria ao jornalista.; Aconselhou , a or-
g,anisação do partido, a meta eleitoral, 'tendo
por diyisaa linguar,: guerra em regra até 'ven-
cer OU Morrer. As cousas a principio não an-
dararn bem, • porquanto' surgira um obstaculo
iinprevisto. Os belgas dividiam-se até então
em eraes e .clericaes .-; . e para:cumulo•de in-
Telieidade os liberaes eram geralmente os que
fallavam francez, os que fallavanr.flaméngo
oram em sua maioria clericaes. Foi necessario
algum tempo , para substituira antiga c1assi-
~o a uma classificação, conforme o novo

	

programma.	 , •	 „ 
Desde que .se inicia um debate deste genero.	 ,	 ,	 .

em qualquer paiz, passa elle ao estado de idêa

	

fixa. .Não sói' 	 a escola,'-	 tambem os

	

..„ ,	 .
tábunaes., as leis, a camara, os actos do estado
civil, a administração, o exercito tornam-s.-i
seu theatro: : .j*Jerle-se 'a separação até nas
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Mas os gata lezes,aprendendo tildar o ia ¡to,

inibam a consciencia de ter maior dignidade. O
senado romano concedia ás cidades da Italia o
direito de redigir seus actos em lati to com no
uma honra e coma uma recompensa. Este as-
cendente impoz-se por toda a parte, na liana,
na Gaba. na Ilespanba, na Dacia,, excepto
quando as legiões r.»nanas acharam-se em
presença do inundo grego: tanto é verdade
que a lingua tira sua força e seu valor da
idéa que- sé concebe e da cultura que ella re-
preselita.

V
Ainda recent e , porquanto não conta uni se-

culo, o principio das nacionalidades já teto
produzido muito bem e muito mal ; pensa-
mento do que reserva ao mundo, experimeu-
ta-se alguma cousa da inquietação que a
revoluçao fcanceza, á medida que desenvolvia
suas consequencias, espalhava ein torno della.
Por seus liames naturalistas, o novo principio
devia attrahir os homens (1 sciencia,. Satis-
fazia, tambem, os instinctos das massas, rom-
pendo com as I lórmas tradicionaes e concedendo
a ultima palavra ao numero. Apresenta a
vantagem de favorecer o contracto entre as
differentes classes de uma população. Além
disso é estánulante para as jovens nacionali-
dades, ás quaes impeli(' a estend er e patentear
em plena luz suas aptidões. Emílio pede Servir
para reparar as injustiças da historia. a apa-
gar o; antigos abusos da torça.

Vejamos o reverso da medalha: por certos
pontos, o principio das nacionitlidads está
em opposição com as Hans de liberdade pro-
clamadas pela revolução franceza, que apenas
conhecia o howni abstraeto, e tinha feito
profissão de a yabar com as divisões suprfi-
ciae.s . Produz-se em um tempo em que as
d escobertas das seiencias, as emprezas da indus-
tria, aconselhariam de preferencla o grupa-
mento dos povos do que a sua sei»ração ; em
époc,a, em que as aspiraçacs das classs labo-
riosas não menos que o aperfeiçoamento di
cons.-iencia publica fazem considerar as lactas
do povo para pavo como (ousa atrasada e
barbava. Todo o paiz apresenta unia minoria
mais ou menos numerosa (pie timbra em ven-
cer os preconceitos impostos pelo tempo e pelo
meio: O acordo destas minorias constituiu até
o presente a opinião publta na Europa e tem

_sido o principal vehiculo do progresso. A the-
()ria das nacionalidades tem como resu'tado

. a,nnullar estas minorias.- Ilavera necessidade
tie accrescentar que s 'ria curiosa ilusão ver
na identidade da linguagem uma promessa de
união e de paz ? Seria preciao ter esquie
que as guetras I'matricidas são as mais incar-
'içadas e as mais cruei;. Não foi a diff wença
•le idioma que separou os Estados Unido-4(1a
Inglaterra, neni que. qu-js; dividiu cio .duas
partes a gra»ile r, ,publiea americana. A ami-
zade ou o antagonismo dos povos tem can as
ma 's effectivas e mais prorandas.

Tiles são as com radiuçÕes que o novo prin-
cipio lançou no mundo. Talvez, no fundo,
será menos mo principio que uma senha, um
toque de rebate, que os desherdados repetem
com jubilo, que Os Imiteis exploram e que os
poderosos amoldiun em seu proveito. O que o
poderia lazer crer, é que para os victoriosos
nada mondou-se hoje do antigo estado de
cousas : a Allemanha unificada não renuncia
as suas antigas conquistas ; aproveitou-se
mesmo da cccasião para augmentar o numero
de seus subditos, dos qttaes o allemão não e a
lingua materna.

Imln .u,lente coimo se ser. a França ai caçou
ei wn alvoroço esta ordem de idéas, seio se re-
eoedar que durante vinte amuos cila derra-
mou seu sangue pela these contraria e sem
prever que a primeira applicação seria feita
sobre cita.

1h filei 1 é dizer qual será a sorte da theoria
das nacionalidades no futuro. Talvez suc-
cumba sob as consequencias paradoxaes as
(pines conduz. Na verdade, desde que a at-
tenção acima-se voltada para esse lado, novos
dialcAos se descobrem uns após outros e re-
clamam seu direito à existencia. Vãmente
autores do movimento tentam protestar, di-
zendo que todos não teetn o mesmo valor, que
algumas particularidades de pronuncia,

puas desenvolvimentos da declinação ou da
conjug,ação não constitue:o uma, lingua ; que
são precisas tradições. uma litteratura, e
pensadores ; que entre as especies de ar-
vores fructiferas s') merecem ser culti-
vadas aquelas cujos fructos fornecem ali-
mento agradasel e sadio. Facilmente se re-
sponde a objecçlo ; traiu çes, contos popu-
lares, originaes ou imitados, • ornaes , em
breve formam um começo de litteratura.

O dialecto elevado ao logar de lingua ()M-
elai é então obrigado por seu turno a declarar
que a condição ordinaria dos dialectos é serem
absorvidos; que certa variedade de origem
augmen'a a theça e a beileza de um iti iomoa;
que para toda obra nacional são previsas união
e abnegação...

Não é para lastimar que o sonho de uma
Lingua universal, como a conceberam nossos
antepassados, não se tenha mi 'alisado: a plura-
lidade das linguas litterarias é a tarefa da
eivilisação dividida por differentes operarios.
Quem se afiguraria Shakspeare em outra lin-
gua que não a ingleza? Quem desejaria que
Goethe tivesse se:Amido o conselho que Pie fira
dado aos vinte annos de ir estabelecer-se em
Par:7.7 Os meios de expressão encontrados por
um idioma, si não são meros brincos, não tar-
dam em tornar-se propr.edade geral.

Quando varias litteraturas se desenvolvem
parallelament e , as idéas preconcebidas exclu-
sivistas corrigem-se mais facilmente.

Mas, si é rum desejar quo haja variedade e
emulação, não se deve querer que o meio seja
tomado pelo fim e que os iitooris sejam o ob-
jectivo de si mesmos. Para que se produza
uma nova lateratitra, é preciso um certo cou-
juncto du eircumstancias que não se crea á
vontade. E' j tis`.() honrar sempre o amor pelos
antepas;ados; porém uma lingua sem obras
originaes é qual paiz desprovido de bellezas
naturae3 e privado de recordações historiem:
a não ser par necessidade. , ninguein busca irl.-
corr.1-os. Uma demasiada divislo traria a re-
dueção a mi calmas Para comprelienderino:
colo imparcialidade as eOnSequelle . aS do prin-
cipio, transpartemol-a para o passado.

Virgil io, s e ndo de Ma atua, devia ter oseri
sua em umbrieo Morado, naseldo em
Venusa, devia ter composto suas odes em osco.
Seguranymite si o tivessem feito, seriamos
ainda bastante felizes de as possuir: nenhum
destes dialectos tinha falta de certa cultura.
Mas póde-se querer-lhes mal par terem pre-
ferido tina lingua ha muito espalhada em um
grande estado. já trabalhada par espiritos su-
peri wes, e de terem s aproveitado do aa-
crescimo de força,: (Inc dão a presença de rivaes
e a vizin'iança do juizes competentes?

Pari ferrai nar, cita pemas as jia ia vras ti mo
espirito verdadeirain=nte moderno. de um
professor da universidade ti n vali_ o qual.
vi veia 	 no centro de um paiz agitado pela
guerra das linguas, aeli bem Miara+) pi ia
observar o que esta Inch ora to lo justo ora
de fieticio: «Nenhuma originalidade nacional,
diz o Sr. litigo scgachardt, não sobrevive.
no sentido em que. ella o desejaria; mas ne-
nhuma perece inteiramente, si ella serviu aos
fins supremos da humanidade». Entra, com
elfeito, neste amalgama que se chama a eivili-
sição, é si dia tem qualidades elevadas, veem
á tona. Muitas vezes, nesta- lucha, o vencedor
deve se deixar absorver completamente para
assegurar a vietoria.

affenEt. BRÉAL.

( • (-5 11P a-i nutria em

Deum trabalho so'ire a hist ~c:Tio primaria
em Portugal . extractamos os seguintes do-
cumentos

Neate eo (1c escola.. cowes — Para os
effeltos da inspecção e distribuição do serviço
do ensino primar°, o paiz está divid:do em
12 circumseripções, que eomprpliendem
circulos escolares e l3.969 freguezias.

A primeira circumseripção, a frente da
qual está um inspector, como nas demais,
(omprehende os distrietros de Lisboa e San-
tarem.

A serunda abrange os dis trictos do Porto
e Aveiro.

A terceira estende-se por Coimbra e
A quarta colop-se (lis districtos de. Braga

e Vitima.
A quinta é a de Bragança e Villa Real.
A sexta cireatiosereve-se no distrieto de

Viz ?it •
A sotima limita-se ao distrieto da Guarda.

talickgiraet,:uva encerra Castello Branco e Por-

A nona tema Evora e Beja.
A decima é Faro.
A undecima alarga-se pelos districtos insu-

lares de Ponta Delgada. Angra e Horta..
A duodecima tem a sede no Funchal.	 .
Estas 12 eircumseripções subdividem-se em

42 circuitos escolares, á frente dos quaes estão
os sub-inspeetares, que nas differentes locali-
dades s tiperintendem em todos os negocios
respeitantes ao ensino.

Com esta orga.nisação, pertnite ao go-
verno acompanhar de perto. por via dos seus
delegados, a vida da escola, interpretar as ne-
cessidades Domes e promover a distensão da
rode do ensino primado, estimulando as cor-
porações e os municipios, era de esperar que o
numero de escolas augmentasse rapidamente,
com especialidade desde que no ensino forant
interessadas as localidades. Pois não succedeu
assim. No anno lectivo de 1888-1889, que áo
ultimo a qtte se referem as estatisticas, O MI-
Mero das escolas onlciaes creadas—note-se que
não dizemos em exereicio—não excede 3.825.

Parece á primeira vista que, sendo 3.8250
numero de escolas ofileiaes, e 3.959 o numero
de freguezias, quasi que temos unia escola por
cada freguezia.

Mas não é assim, porque existem effecti-,
vainente escolas em 2.618 freguezias, mas
faltam absOlUtaillente em 1.331 ; o que signi-
fica que não só o inediocre é numero de es-
colas, mas que, sobre ser insignificante, ei4f á
mal distribuido. (mel' 11 111,11s, que a in-
sumeção primaria em Portugal ainda não
penetrou além de dons terços das freguezias,
facto este que produz pena e assombro num
paiz de tão exiga as dimensões, como é O nosso,
um paiz que Se percorre em vinte e quatro
horas 211 linha de seu maior conipriniento.

Os optimistas poderão supor que a (1•11-
ciencia das esiolas oflbeiaes e supprida pe'a
abundancia das escolas particulares. Mas tal
supposição é uni puro engano ; a iniciativa
particular nada suppre e nada remedeia. As
escolas particulares são apenas 1.514, que
sommadas com as 3.825 do Estado perfazem o
manei.° total de 5.33a, sendo 3.166 para, o
s , xo mmettlino, 1,801 para o feminino e 360
mixt as.

Note-se desde ja que às escolas mixtas só se
expliann por inativos de economia, e que a
população feminina, não sendo inferior .á mas-
culina, figura nas escolas com pouco mais de
uni tereo, e que um paiz de cinca milhõos de
halaantes não tem escolas, como vamos ver,
sinão em relação de 1.17 por 1.000 cidiulãos.

Lembraremos ainda que das escolas officiaes
masculinas, são de ensino elementar 2.426, e
de ensino elettlentar e coniplementar somente
140 ; que d is escolas para o sexo feminino
1.0'4 são elementares, e só 77 para o ensino
elementar e complementar ; que todas as es-
colas tnixtas são elementares, e que das es-
colas particulares—uma verdadeira miseria
—474 são elementares do sexo masculino. 649
do sexo feminino e 210 mixtas. sendo minis-
trado o ensino elementar e (s)toplementar 0111

117 escolas part rapazes e 61 para raparigas.
No'nremes por ultimo que, sendo notavei a.

de:proporção entre o numero de freguezias que
tem escolas e o numero daquellas que as não
tecia), desproporção que se indica pela diffe-
Peliça entre os dons numeros, 1.351 e 2.018.
mais flagrante é o confronto das fregue-
zie 5 vont escolas e s:mn cila dentro da mes-
ma dei:unis:Tinção. Assim na 2 , ciretutrzerip-
eiiJ, Porto e Aveiro, 356 freguezias tem esco-
las, mas: 202 não as teem. Na 5', que compre
h( ode Bragança e Villa-Real, encontramos 333
fre,guzias com escola e 230 sem ella. O mesmo
suecede em outras circumscripções.
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O quadro, como se vê, nãn ê lisongeiro nein
abona' a solicitude dos governos. Lançamos as
.culpas sobre os governos e não sobre á inicia-

' tira particular, porque esta ainda não -. ma,-
. drugou para os cuidados da educação nacio-
nal.

'Portanto, é indispensavel elevar o numero
•de, escolas ufficiaes, que são actualmente 3.825,
pelo . menós a 10.000, para que uma escola,

H1111;1ndo mais não seja, corresponda a um gru-
e.po de 500 habitantes, e evitar sobre ' tudo que

desappareçam as esColas já Creadas, corno teia
succedido em algumas circumscripções : como

Braga; que em .1886-87 tinha 485 : e_ em
1889 appareceeom 472

'
 como em Bragança,

quQ 'desceu de 519 a 513; como em Viseu, que
':de 466 veiu para 449; como na Guarda, que
e tinha 361 e figura com 353; corno em Evora,

que passou de 285 a' 273; como em Faro,
.que veiu de 203 para 166; corno em Ponta
Delgada, .que tinha 385 e tem 349; O final-

. mente como no Funchal. que baixou de-100

. escolas, a 93. Isto é que é preciso evitar.
•• Munéro ds escam por 1.000 habitantes

A população do reino e ilhas calculada pelo
•censo de 1878 é apenas de 4.500.699 habitantes.

Com esta base a estatistica dá este resultado :
média geral das escolas por 1.000 habitantes
1,17, ou sejam 1,45 escolas do sexo masculino

..e 0,92 para o feminino. E' um inventario de
' pobre ; não chegamos . a ter duas escolas para
•duas vezes quinhentos habitantes.

..0' distriéto mais atrasado é o do Funchal,
com a sua média de 0,71, seguindo-se na or-

' dem ascendente - o de Faro com 0,83; os de
', Braga e Vianna com 0,90; os de Coimbra e
Leiria 'com 0,03; Evora e Braga com 1,10;
Vizeu com 1,21; Porto e Aveiro com 1,23;
tello Branco e Portalegre com 1,27; Bragança
e Villa Real com 1,30; Ponta Delgada; Angra
e Horta com 1,34; Lisboa e Santa rem com 1,36

' Guarda com 1,54.
exposição não carece de commentarios.

Um confronto apenas : ao passo que em Por-
tugal Immo escola para 1.000 habitantes, na
Suissa, ha quatro para o 11-Esmo numero de ci-
dadãos.
'• Numera de aluamos matric alado frequancia
e esedmis - Não e' mais animador o quadro

'que se segue.
Nas diferentes escolas do continente e ilhas

matricularam-se
1886-87 	
	

239.814 aluirmos
'1887-88 	
	

246.303	 »
. 1888-89 	
	

237.783	 »
Em :vez de auginentar, diminuiu	 matr:-

cula.	 .

garisnios.:
Esse' numéro decon5p3e-se nos seguintes al-

Nas escolas ofilciaes:
Sexo'inasculino 	
	

126.409
, Sexo feminino. .....	 55.589

Nas escola,s • particulares :.
Sexo masculino. 	  26.238•
Sexo feminino 	  29. 105

O numero baixou no Porto, em Coimbra,
ern-Bragança,; em Vizeu, em Castello Branco,
em Evora, em Faro, em Ponta Delgada e no
Funchal, subindo ligeiramente em Braga que
des22.953 trepou com grande esforço a 23.317.
Porém o acto significativo é este : a matri-
cula 'nos tres olmos de 1886 a 1889, em vez de
subir; desceu em 'cerca de oito mi' alumnos, o
que aliás não é para admirar, diminuindo o
nuniero de escolas.

•frequencia média foi nas
eiaes:

• Sexo masculino.. , 	 	 84.115
. Sexo feminino 	 . .....	 39.915

'e nas particulares:
Sexo masculino 	  20.196
Sexo feminino......, 	 ,	 22.007

Ao todo :
. Sexo masculino 	 	  104.311
Sexo feminino.. 	  59.012

O resultado dos exames é contristador. As
approvações não excederam a 9.269, ou 0,038,
do numero-de matriculas e 0,05 do numero
de frequencias; concorrendó para estenum ro
Lisboa com 2.488 approvações e o Porto com,
2.419. O mais singular- é qu e , sendo 407 as
escolas complementares, entrando aqui 255
ofliciaes apenas houve Peste 

t'
oTão de ensino 58

approvações ! A média por 1.000 habitantes
é unicamente de 2,0.. ,

Triste.
, Cursos . nocturnos- Dás 12 ercumscriPeões
só tiveram cursos temporarios Bragança, Ni-
zeu e Guarda com a frequencia - insignificente
de 114 alumnos do sexo feminino e 159 do
masculino. Ao todo 273. No mesmo anuo func-
cionaram dons cursos nocturnos para menores
do sexo masculino, 17 para adultos e . 156 de
menores e adultos masculinos.

Havia., portanto, 175 cursos nocturnos. sendo
137 regidos por professores ofilciaes e 33 par
professores particularJs, com a matricula de
6:774 alunmos entre menores e adultos, en-
trando neste numero o sexo fAninino com 79.

Quem sustentou estes cursos e como é que o
Estado concorreu para a sua installação e
custeio ? O Estado não dispendeu com cites um
real !

A junta geral de Bragança concorreu com
90$ para sustentar ires cursos, os municipios
com a verba de 9:172$385, as parochias com
718, pirtculares com 1:500$ e os cofres
do Estado com a stio indiferença criminosa !

Mappa do recenseamento das crenças -
No anno a que se referem as informações orn-
ei:sés, as Cremos em idade de escola que fo-
ram recenseadaiS distribuem-se por estes dons
nu meros :

Sexo m ascu 1 i n o.. 	 148.027
Sexo feminino.., 	 	 114.360

262.387

sores e ajudantes devia ser , approximadaménte
igual ao dobro "do numero de escolas e nãO es-
taria como agorana relação de 4.060 .professo-
res para 3.825 escolas. .

Edificios escolares Das casas da escola
quasi que não é necessario foliar. Todos sabem
que o nosso ensino primaria ao contrario do
que succede na Suissa. na França, na Alterna- .
ilha e nos Estados Unidos, se alberga, mor-
mente. nas povoações ruraes, se exceptuarmos
as conátrucções do conde de Ferreira, em par-
dieiros immundos e deSmantelados, ermos de
quaesquer condições pedagogicas, e por vezes
sem capacidade, sem ar e sem luz, vendo-se o
professor obrigado a reconer os alumnoá em
sua casa, ou sahir Com cites parao .adro, para
a rua ou para debaixo das arvores.

Esses pardieiros classsificam-se em dous gru-
pos:edificios expressamente construidos ou
adaptados pára casa de escola em numero de
I .145, e edificios alugados ou empresados
gratuita e provisoriamente para casa de aula.
e o numero destes obulos á instrucção prima- ,
ria é de 2.615. A estatistica diz que 1.289
casas são boas, isto é, remedeiam,- e que as
restantes, cerca de 2.500, estão em mão estado
de conservação e não possuem as condições hy-
gienicas nem pedagogicas exigidas na
E' uma confissão que deve ruborisar.

Passamos por alto os mappas referentes á
mobilia e utensilios escolares para não termo;
de dizer que a deficienea é simplesmente ver-
gonhosa, como se evidenciou nas inspecções que
em 1888-1889 se fizeram a 3.310 escolas of-
ficiaes e 1.130 particulares, e como não dei-
xariam de notar nas concrencias pedagogicas
de 1889 os 142 professores, as 5 .1 professoras of-
fleiaes e os dons professores parVeulares que
assistiram a esses congressos outs'ora obriga-
torios e agora facultativos,

Em conclusão
Para o serviço de 3 969 freguezias o paiz

não tem mais de 3.825 escolas officia,es, de-
vendo ter pelo menos 10 000.

Para cada grupa de • .1.000 habitantes não
chega a haver duas escolas ; -a média não me
além de 1,17.	 -

A matricula, que attingiu em 1888 ao' mi-
mero de 246.303 alumnos, baixou no armo lia-
mediato a 237.783, diferença para menos-
8.5-20 matriculas.

O resultado dos exames foi tal que só se oli-
tiveram, apezar de toda a . benevolencia dos
jurys, 9.200 approvações, ou seja, 0.038 o nu-
mero de matriculas, e 0.05 do numero de fee-
quencias.

A miseria do recenseamento escolar, que deu
apenas 262.387 cre:knças em idinle de escola,
demonstra que 'estamos muito longe do cha-
mado ensino obrigatorio.

Para .sustentar 175 cursos nocturnos, o go-
verno não dispendeu um real, apezar de ter
no orçamento verbas para os subsidiar.

O nosso modesto ensino limita-se por em-
quanto ao primeiro grão, sendo diminuto o
numero das escolas de ensino complementar.

Por economia conserva-se 'ainda um avul-
tado numero de escolas mixtas, quando essas
escolas estão condemnadas ha muitos atines.

Não temos edificios escolares, os poucos 'que
existem .careeem de todas as condições reque-
ridas pela pedagogia e pela hyg,iene.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO'

Rendimento do dia 1 a 28 de
janeiro de 1892 	 	 6.291:896 152

Rendimento do dia 29 	 	 254:7767l()

739: 802$192

escolas offi-

Convém saber que em 1888-1889 somente
se habilitaram para o exereicio do ensino com-
plementar 15 professores, sendo evidente o
atroz° em que se encontra entre nós o 2 0 grão.
Não deve esquecer tambsm que, sendo as es-
colas ofiiciaes 3825, e. sendo o numero de
professores 4.000, entrando neste numero 194
ajudantes, Muito insignificante deve ser a fre-
quencia que não exige o ajudante que' a lei
concede ao professor, ou havemos de concluir
que o numero das escolas em exercicio é infe-
rior ao que se diz, visto como as es:olas, por
exemplo, de Lisboa e Porto são servidas por
mais de doas professores. Si as escolas fossem
devidamente frequentadas, o numero derrotes-

.

De onde se vê que em relação ao recen-
seamento escolar esse preceito da lei não foi
cuinpr:do na maior parte. das freguezias.

Das creauças recenseados apenas se -matri-
cularam, como ouvimos, 237.783, o que dá
a média de 52.2 por 1 000 habitantes.

Vê-se mais que o sexo feminino, ap ssar de
Ser mais numeroso, figura em condição; infe-
rioreá na matricula, pois que a média do sexo
masculino é de 70,2 par 1:000, e a do feminino
Õ de 35,8.

A conclusão a que chegamos neste ponto é
que, ao termo de dez annos de ensino obriga-
torio, a lei de 2 de maio não encontrou meio
de obrigar as localidades a organisar o re-
censeamento das creanças em idade de escola,
nem encontrará eniquanto nes fa parte não for
alterada à lei, impondo penalidades a quem a
não cumprir.

Pessoa); docente das esco;as officiaes O en-
sino primario offlcial é Ministrado por- 4 .069
professores, assim distribuidos
Professores vitalicios do sexo masculino 1.697
Do sexo feminino 	

	
880

Professores temporarios 	
	

404
Professoras temporari  s 

	
332

Professores interinos  •
	

436
Professoras interinas.	

	
120

Ajudantes (sexo masculino)
	

109
Ajudantes (sexo feminhio) 	

	
85

4.060

6.546:072:$862
.Em igu 1 periodo de 1891:-. 	 5.340:910$720
MESA. DE RENDAS DO "ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 28 de
janeiro de 1892 	 '	 ^ 710:419$441

Rendimento do dia 29 	 	 29 : 352$743
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NOTICIÁRIO
EIxames peolictraLcoirlas.g--

O resultado (los exame( g rao 1 e preparato-
rios effectuados: ai lenta)) nos dias 23 C 25, e
inglez nos dias 4 a 22 d) corrente, foi o 53-
guinte

Allemão - Dia 23 - Inhabilitado, 1.
1/ia 23 - [nula bilitado, 1.
Inglez - D:a 4 - Plenanymte : Alfredo

Sauerbronn de Azevedo Magalhães e Cornelio
Jose Murpby.

SimpL ,sinente: João Fernandes de Miranda
e Manoel Ferreira Simões Ayres.

Inhabilitado, I. Reprovado, 1.
Dia 7 - Simplesmente , Cornelio Albcrro

Meinick.
Inhabilitado, I, Reprovados, 4.
Dia 8 - Shnplesment3, Affonso de Es-

cragnolle Taunay.
Inhabilitado, 1. Reprovado, 1.
Dia 11 - Plenamente .José de Miranda

Valverde e IleuriqueBurnier.
Inhabilitado, I . Reprovado, I .
D:a 12 - Simplesmente, Ettzebio ti Queiroz

Ribeiro de Castro.
In	 tados. 3.
Dia 13 - Distincção, Frame'sca SmiCt de

Vos.!oncellos.
Simplesmente„ Etnilio Helio de M 1io Cunha.
Inliabilitados.
Da ii - Inlip,bilitados, 4.
Dia 15 - Plenamente, : José Franco Caldas

e Roberto Paulino 5oar25 de Souza.
Simp'esmetVe : Manoel Murtin'io d SOIM

Umberto Atiletta e Appio Torquato
Fernandes Couto.

Inhabilitado, 1.
Dia 18 -	 6.
Dia 19 - Simplesmente : Gil Pinheiro Gue-

des, Joaquim Rabello Teixeira, Bernardino
Ferreira da Costa e Souza SoltrMlio, José Ba-
ptista Coelho, Alfredo do Amaral Fontoura e
Clodomira Rodrig,nes de Vasconcellos.

Dia 21 - Simplesm ente, João Alves Moira
Junior,

inhabilitados, 2. Reprovados, 2.
D'a. 22 - Simplesmente, Mario Paes Leme

da Costa.
Inhabilitado, 1. Reprovado, 1.
Cardenes - A nomeação destes prin-

eiws da Igreja traz comsigo ti III cmimo-
nial dispendioso. Estas depnas, si o nomeado
é bispo ou arcebispo, recaem sobre a diocese
que elle administra ; si. porem, o candidato
pertence á córte pontificia, é costume o Vati-
cano pagar as despezas.

Como dissemos, é um dispendio avultado.
Pelo anile' rirdinalicio tem o novo cardeal
de pagar l',.opestroull Fido a quantia de
3.000 francos. A bulia da nomeação custa
2,00 francos. lia outros gastos intermina-
ve .s, e o facto é que uma nommção destas
1111Ilea fica por menos de 25.000 francos.

Um cardeal recebe por anno apenas 23.000
francos. Este rendimento Me considerar-se
insufficiente.attento o estado que os purpura-
dos toem de ter eia suas casas na cidade,
eterna. São obrizados a ter carrnagem e ca-
vallos, pois que unia antiga tearlicção se, opp-ie
a que um padre revestido da purpura tra-
nsite pelas ruas a

E' indispensavel.pois, que, como no passado,
ima carruagem bein equipada esteja sempre
és sua ordens.

Mulas - O correio geral exp2dirá hoje
as seguintes:

Pelo Ihréto de S. Diag g , para Imbetiba.
recebendo impres sos e ohjectos para registrar
até á I hora da tarde, cartas para o interior
até á I 1/2 idem, ditas com porte duplo até
ás 2 idem, ol.dectos para registrar até á I.

Pelo .,11MEl0 , para Itapemirim, Plu-
ma. 13enevente, Vietaria e Ca.ravellas, rece-
bendo impressos até às 5 horas da manhã,
cartas para o interior até és 5 1/2 idem,
ditas com porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Aeoaci(gua, para o Rio da Prata e Pa-
cifico, levando malas para NIatto Grosso e
paraLway, lerei 011(1(1 impressos até às 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
idem, ditas com pirte duplo e para o exte-
rior até ás 10 idem,

Rdo C.tpdet, para Nev Yuri:, recelrndo
impressos e objectos pira reijstrar até ás 10
horas da manhã, cartas para o exterior até
OS 11 idem.

So!1ri,r), para Buenos Ares, re,cebend
impressas e objectos para registrar até és II
horas da manhã, cartas para o ext.wior até ás
12 idem.

Pelo Parahybd, para Santos, rec.;bendo im-
pres.sos até ás O horas da manhá, cartas para
o interior até ás O 112, ditas com porte duplo
até às 10.

01.3-st,i•vato rio As t ronomieln•
- twt..?.orologico dos dias 27 e 28 de
janeiro de 1892
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t 27	 7 ha. do. acoute.. 751.3i 22.7 14.72 91.0

2 23	 i	 1	 • manhã.

1
153.27 23.4 19.70 92.0

3 .	 7	 .	 •	 • 751.13 21.9 20,23 87.0

/

4	 •	 1	 •	 •	 tarde.. 750.44 23.5 19.3) 75.0

Thermometro desabrigado ao meio-dia en-
negrecido 52,5, prateado 37,5.

Temperatura ma,xima 28,0.
Temperatura ininima 21,0.
Evaporação 1,7.
Ozone 8.
Chuva : no dia 27 ás 7 horas da nout,,

32,0, dia 28 és 7 horas da manhã, 51%62.
Velocidade média do vento em 24 horas 40,2.

Estado do cjo

1) 10, encobertos por cumulo-nimbus e nitn-
bus, vento S

2) 10, encobertos por cumulo-nimbus e nua-
bus, vento nublo.

3) 0,6 encobertos par cirrus, cirro-cumulus
e cumulus, venta NE 4°',2.

4) 0,8 encobertos por cirro-cumulus, cumulus
cumulo-nintlats, vento SSE 7m,1.

Dia 27
Bahia:
Observaç6es sitnultaneas: barometro 15.5,40.

Thermometro seeco 29,0, thermometm litunido
21,8; eéo claro, vento NE, moderado.

E nos dias 28 e 29:

o oao 8
o
a
O

HORAS
1e:e:

O 4
;n'
;`.': ,

g

1.

r.

G

2

21 7 li. da	 hoje.

1 h	 da inanhã..

7)0.77

751.13

25.7

24.6

2).9'

20.56

85.0

91.0

3 7 h. da man'tá. 751.31 21.2 21.10 91.0

4 I	 h.	 da tard •.. 751.73 25.1 2032. 80,7

Pelo Galilea, para Montevideo e Buenos
Aires, lavando inalas para Matto Grosso e
Paraguay, recebendo impressas e (abjectos para
rogistrar até ás 11 horas da manhã, eartas
para o interior até ás 11 112 idem, ditas
com parte duplo e para o exterior até ás 12
idem.

Pelo Coritybl, para Santos, Paranaguá,
Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-
gre, recebendo impressas até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 112
ditas com porte duplo até és 8 idem, objectos
para registrar até 6 da tarde de 30, ditas com
porte duplo até ás 8 idim.

1 lote INo no, para Parana,gmá, Antonina,
Drsterro, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressa; e objectos para r..gistrar
ate é 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á I 112, idem, ditas com parte duplo até ás
2 idem.

F'a.brica d4-) couro na, Ittisisda
- O fabrico comp53-si de cinco opeleaç'íes
raspação da peito, estiramento, amolle?i-
mento, curtimento e Ibrmação das cor-
reias.

Para tirar o pilo puem-se em um tanque
com lixi via e cal na proporção de 8 para I
as peites ou couros e addiciona-se, tanta agua
quanta eleve o uivei a dous terços e alui per-
manecem as penes por 10 a 12 dias, retirando-
se depais.

Juntam-se depois no instilo tanque novos
coueos e cal iii proporção de 4 para 1 1/2 C
immergem-se de novo as peites conservando-
se ald par espaço (10 11 dias.

Finda esta op2ração raspam-se as pellos
com uma flica, ainollada e do comprimento de
30 centimetros, e novamente se In:agu-
lham na lixiva par doas (lias p.lra entu-
mecel-as.

Retiradas do banho permanecem as p..slles
lia(' espaça ih 48 horas em agua corrente
esticando-se (1' ..pois e inun-Tgindo-as ainda.
em agita até que fiquem bem claras e
Ilexiveis.

O antallecimento owra-se por meio de ba-
nhos de agua com farinha de aveia.

Para curtir cobre-se a pene, do lado do
1)2110, chamado fiar e com unia camada del-
gada e igual del.tititili g pasto em dornas cheias
de agua e onde pmananecem as pelles pelo
tempo dc 15 a 20 dias.

Depois cobre-se de tannia9 o lado opposto
da flor.

Na primeira operação do curtimento em-
prega-se o from/n/) secco para que a paeira
possi adaptar-se. perfeitatnente, á superficie
da 1/elle,.

Na segunda serve-se do taniiino fresco
para evitar a perda que produz a poeira do.
tanaina.

Em uma terceira ou quarta applieação é
ainda no lado interno da palie que se applica
O tanaino.

Em cada operação devem as peites per-
manecer immergidas durante quinze a vinte,
dias de modo que o Curtimento compl e to tios
couros e peites tiure. de dous a dons mezes
e meio.

Procede-se por fita ao surramento. A
mesma peite pude fornecer couro branco ou

Em ambos os casos a peite uma vez
curtida é untada de alcatrão e azeite de phow,,
empregando-8J) para cada, peite 250 grammas
de, a lcat rão,250 de gordura de phoca, deixando
a seccar.

O couro para ser preto é necessario pintal-o
antes do etigraxiunento,

Thermometro desabrigado ao me:o-.1ia: en-
negrecido 53,5, prateado 38,5,

Temperatura maxima 30,5.
Temperatura minima 23,0.
Evaporação 2,0.
Ozone 7.
Velocidade media-do vento em 24 ho..'as3-",7.

Es'ado do cdo
10, encobertos por cirro-cumulus, cumu-

los, cumulo-nimbus, vento nullo.
2)0,9 encobertos par cirro-cumultts, cumu-

lo-nitnbus e nimbus, vento NW
3)0,8 encobertos por cirro-cumulus, cumu-

lo-nimbits e nimbus, vento NW 2012.
4) 0,3 encobertos por cirro-eumultis, e cu mu-

lus, vento SSE 10,0.
Dia 28:
Bahia	 .

Observações simultaneas-Bahia, 751,40.
Thertnometro secco 29,0, thermometro huini-
do 25,0. céo claro, vento N fresco.

Dia 29
Barometro 753.50. Thermometo secco 28.5.

Thermoinetro lunmido 25.0 o ceo encoberto,
vento N moderado. Chuva( imitem.



, Repartição Central Meteo-
'wolos.lea -.Resumo meteorologico da es-
taeão do morro de Santo Antonio:

Dia 28 de janeiro-de 1892

.	 .29,4'
Temperatura á sómbra.. minima.... 21,7

média 	 . -25,5 •
maxima	 41,8Dita ' ta relva 	 • L, 'S
	

....18,8
Dita,. ao sol.... ......... ma,xima,.... 53,1 "

Evaporação à sombra
Chuva 84m,3.

- No dia 29
• maxiina.... 30,4 • ,

'Temperatura á sombra.. minima„... . 23,1 •
média 	  26,8 •

(maxima 	  43,9Dita' na relva 	 • - (muniria- 	  21,1
Dita ao sol 	  maxima.... ;56;7- .

Evaporação á sombra 1W,6.	 • "

PA.RTE,1 COMMERCIAL

Cainbio
Ru), 29. ••

• &	 •

O mercado tornou-se indeciso. hoje. O Lon-
' .don & River Plate Bank abriu á taxa de 127/16
d. sobre Londres; e 123/8 d. Ibi official nos
-outros' bancos., com transaeç5es . contra caixas
matrizes a 121/2d., e estas cotações regula-
ram durante o dia. Mas havia dinheiro para
831ettras particulares aos extremos de 121/2
412.5/8 d , e á ultima hora as cotações fe-
ch araria 'apenas sustentadas.

Cotaram-se francos particulares a 758 rs. . e
. dollars a 3:-920.
,

	

	 O movimento do dia foi considerado re-
gular.'

•As taxas officiaeáaffiX.adas pelos bancos foram
. as_ seguintes:
Londres, por 1$....12 3/8 "a 127/16 d.; a 90 div.
Pariz, por franco .. 767 a 770 rs., a 90 d/v.
Hamburgo, por marco 948 a 952 rs., a 90 d/v.
baila por lyra 	 780 a 786 rs., a 3 d/v.
Portugal...	 360 a 374 0/. a 3 d/v.
Nova-York por dollar 4$000 a 4$080 á vista.

_
COTAÇÕES 'DA' BOLSA

• •-• .Sol, ertcnos

..Soberanos	 . 	
..•	 •	 .• Apolices

Apoliees déraes de 1:000$,
Ditas idemidem 	
Ditas • idem,Cle 500$, idem 	

	

'•	 •• Bancos

Rane6 Industrial •Mereantil 	
Dito _Pariz e Rio 	 . • 

•Dito. da Republica
-Dito .idem 	
Dito....

.. Companhias

Melhoramentos' no' Brazir
• ..

Melhoramento de S. Paulo.
Dita.F.. Carril' Jardim, Botánico.•
Empreza-Obra-s Publicas 	

-pita r.CeristrUeção,Ci'vil;, c/30 'V." 	
Debentares

• Debs. Comp. Geral EstradaS" de . •

	

Ferro, e 20 	
. Dites idein, idem 	

Lettras

19$500

982$000
934$000
982$000

165$000
95$000.

•120$000.
122$000

' 12$000

83$000
25010

18N000
77$000
8$000

-3$500
• 4$000

5 0/0

,	 •
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Pagamento de dividendos
Pagam-se; a" partir dos dias abaixo indica-

dos, além dos que jà annunclámos, os divi-
dendos 'seguintes:

•Bancos:

Unti;a..d. as de capital'

•. Estão marcados -os seguintes. ' prazos para
prestações de capital: •

Geral de Melhoramentos . de Pernambuco,
.a• 2' de 20$,' á rua do.11ospicio n. 105,
'de 25 . a.  • •	 "	 •	 •	 . 30

E.- de F .• Muzatabinho; a 1 a. de 20$, rua de-
S. Pedro ri. 42, até  • 	 •	 30

Bailá) Regional .do Sul, uma de 20 0/, á • .

	

. rua Theophilo Ottoni n. 39, até. 	 ,30
Melhoramentos de Santa Thereza, a 3:

	

.. de 20$, no Banco •Brazileiro;até  •	 30
N. Manufactora de Fumos, uma de 40$, á

rua da Assembléa, n. 73; ate 	  30
Banco • Caucionador, e Mercantil, a 2' de
.: 10 V., á rua-da, Alfandega 'n '36,- até 	  3u,
Seguros Bonança, uma de 10$, á rua Pri-

,_.ineiro de • Março n. 2, até 	 '	  31
Prosperidade Industrial Fluminense, a 5°

de 10$,- . á rua do. General Camara n. 8,
até,	 	  31

Banco dos Taverfiefros, a l a de 20$, á 'rua
Ilosp:cio	 até 	  31

Bancaria do Municipio, a 4 1 de 10$, á rua
do Rosario ri. 90, até 	

Hippolromo Nacional, a 9' de 20$,* á rua
; • .da • Uruguayana n.50, até 	  31
-Nacional de Modas, a 4°. de 2$, na praça

Tiradentes ri. 34 até. 	  31
Nacional deSanta Rosa, a 3' de 10$, á rua

do Rosario . n.•11.7; até 	  31
Mercantil e Industrial de S. Paulo,a 4' de
, 20$, á. rua da Quitanda 25, •até  "	  81
Ag ricota e I ndustrial Fluminense, uma de

10$,• á rua do General Camara ri. 8, até 31

Fev3reiro.

S Paulo Industrial de Riosques, 4' de 20$,
'ou 10$, á rua dos Ourives n. 16, B até. 	 5

Mineralurgica , Brazileira; a 2 1 de 10 0 / ,
, rua do Rosario ri. 36, ate 	 	 5

•Fluminense Cociperativa-de Consumo, a 35
de,5$, em Nitheroy, até 	 •	 5

Ferro Carril e ,Constructora. a ultima de
• 20$, árua do .Orividor n. :45, -até 	 	 6
F.' e T. IndústrialMagéense,a 70 de 10 V	 ,.
. ou 20$, no Banto do.Poyo, ate 	  10
Transportes de cargas, a.6.' de 40$,.á rua

da . Candelaria: n. 23, de 5 a 	  16
...•	 •	 .

,
Banco Crédito • Real ,do ,I3razil,
. - 6 o/0 	 	 82$000.	 .	 .	 _
'• Rio- de" •Janeiro , 29 de ja:neiro dá . 1892.=:

.Joa0,ini Raliarro del Andrade , 'presidente presidente.-
'A.' SittionSeti, Se:Creta:fie,	 ,	 •

dia 18.	 •
• Credito e Garantia Real, o a', de. 2$400,

desde o dia 21. •
Central de Einprestimos e Penhores, I", de.

3$800, desde o' dia, 20.	 •	 .
Franco-Brazileiro; o 3' de 4$ desde o dia 22,
Auxil'ar,' o 17", 'de 10$. desde o dia 23.
Alliança. do Brazil, o 3' de 5250, á rira

Theophilo Ottoni n. 4, desde o dia 23.
Constructor do Brazil, o 9' de 4$, desde o

'dia 23.	 " •
Brasil e Londres, o 1°, do 10 °I., desde:o

dia 26.•
Credito Popular do Brasil, o 2 , de 6$;. desde

o dia 28.
Cosmopolita; o • 2°,. de 5$, desde O dia 16..

	

União de. S. Paulo, o	 de • 9 V„ desde.o.
dia 20.

Central de Emprestimos e' Penhores, o 1 0 de
3$800, desde o dia 20.

Credito Real do Brazil, •o 	 semestre de
12 'I, desde o dia 21..

Credito Cominercial, o 2° semestre de 6$, á
rua do Hospicio n. 25, desde o dia 30, •

Funcionarios publicos, o l á de 4 0T, á rua
de Gonçalves Dias ri. 55, desde o •dia 23. -

'Cauções e descontos, o 3' .-de . -3$,• á iria do
Hospicio ri. 3 B, do dia 1 a 8 de fevereiro:

Companhias: •

União dos Lavradores. o 1° de 12 0D., á 'rua-
dos Benedictinos ri. 28, do „dia l•de ., fevereiro
em diante. .	 • ••	 • •:	 •i

V. Meetnica Vassourense, o 4"f., de 5$, •no
largo de Santa Rita n. 24, do dia" 1 de- feve-
reiro . ein deante.	 .

commissario Minas e Rio. o 1" ,de 20 or.. á
rua dos Beird:ctinos,n. 30, do dia 1 de feve-..

rePirr°OviSora . de. Conservas " Alimentares, o 2,?. de
,	 .

8$, -do dia 7 de fevereiro em deante.
.Cari'os Sul Americana e Tattersal Nforeaux,
2' de 12 0 /0; á rua do Club Gyinnasti.o•

ri. 17, do dia 10 de fevereiro em deante. 	 •
Seguros Atalaya, o 9, de 20 o/., A rua do

Mercado ri. 6, desde o dia 14.
Brazileira Torrens, o 3° de 6$, á, rua do Ge-

neral Camara n. 9, desde o dia 18.	 •
-,...11usica, e Pianos._o 2 5 semestre, á. rua .do
Ouvidor ri. 89, desde o dia 18.

Commissèes e Ensaques de Café,.. o 2'. de
10- V., rua de S.• Bento ir, 40, desde o dia 20.•

•
' Carruagens Fluminense, o 37','do semes-

tre, desde o dia 18. •	 .	 . •
Fiação e Tecidos Confiança Industrial, o 9'

de 12$ á rua de S. Pedro n. 8, desde "dia 18.
Ferro Carril de Pernambuco, 6 . 19' de 6$,,,

á rua da Quitanda n. 131, desdé o dia 21..
S. A. Gazita • de _Noticias, a 2" •de 12$,

desde o dia 21. -	 •
. Progresso ,Maritimo, o 1 0:•no . Banco „Luzo-
Brazileiro, á rua Primeiro ,de Março:n...45,
desde o dia 21. •	 , .

Moinho Fluminense, o 4° de.5$, arua.do Ou-
vidor n. 32, desde o dia 21) .	 - • .	 .

Bancaria; Agricola do Brasil, o 2° semestre
de 15 °/..• á rua do Conselheira Saraiva n. 24
de 25a 31..•	 •.	 -• "	 -	 .
• Fabrica de Tecidos S. Pedro de Alcantara, -
o 10', á rua da Candelaria • ri. 47, do dia-28
a • 31.	 • • "

Nacional de Artefactos de Folha de Flandres,

	

o 3' de:12 0/é, desde o dia 25.- .•:.	 -
Seguros Brazil- Federal, o:2 5 de. .4$,. á rua

da Alfanclega ri. 18, desde "O dia 25. . •

auros'veneldos'

• DEBENTURES •

Pagam-se, dos 'diaá abaixo em deante, além
dos que já noticiámos, os juros dos titulos das
seguintes sociedades:
••• E: . F. de Mariá, dos dcbcntures, á rua do
Hõspicio n. 79, de 14 a 21.
•F. C. de'Villa:-Izabel,''o co•rep'oá vencido, de

61/2 0 / desde o dia 15.
'Brasil Agricola:, o 2°' semestre, : á .rua , de

Théophilo •Ottoni ri. 78, desde o dia 15.
Engenho Central de Quissamã, o 9 , couaon

á rua do General Camara n. 21, desde o
dia 15.	 .	 •

União .Industrial de S. Sebastião, o 2° Se-
iiiOtre" de 13$20,' desde o dia 15.

progresso Industrial' do Brasil, o 2 5 semes-
tre, de 7$, rua do Visconde de Inhaúnia'n 28,
de.16 a 31.,	 . ,...•	 ..	 •	 ;

•

Progresso Industrial de Cárandally, a 3,
couport de 12$300,:á rua -1° de Março ri. 77, de
16 a. 21.
•'Yiação Ferrea SapucallY,„ o 2' semestre , das

acções integraliSadas,na rua do Ouvidor ri. 33,
desde o dia 22. .

Progresso Manufactureira, de Calcado, o 2°
semestre, á rua da Alfandega n. 111, desde
o dia 15.	 • .

Lenha Economica, 1° óottpon do semestre
findo, á rua do Carmo n. 61, clesde-o dia 15.

E. "de F. Oeste de Mina, o 2' semestre,'á
ruft Theophlo Ottoni n; 46, de 1 a 13 de fe-
vereiro.	 -•

• .
Cornmercio, o 33' de 12 V., de 14 a 20. •
Industr:al e Mercantil do Rio de Janeiro,. o •

39° de . 10$,-desde o dia 18.
Mercantil de Santos, o 36 9 de 10 °/.; desde

á dia 18: '" • .
' Rio e Mattó Grosso,. o 25 de 2$50,0, desde
o dia 23.
• Sul Americano, o 4 0 de I0 0 /0 , desde-o dia 16;

Mobilisador, o 2*, de 4$, desde o dia 18.
' Classes Laboriosas,' • o 3', -de 8 oj,, à rua do

Hospicio ri. 15, desde o dia 18.
Brazileiro Partmuez o 2' 	 10$,' desde o,
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Empreza Industrial de Melhoramentos no
Brazil, o 3 , de 85, desde o dia 26,

Transporte dé Cargas 2 , de 2 .1;:, á rua da
Candelaria n. 23, desde o dia 28. -

Progresso industrial de Carandahy, o 2,
semestre de 10. por aação integralisada e e
2• 500 Por acção com 25 "/„ realisados, á. rua 1'
de Março n. 77, de 26 a 30.

Ferro Carril de Perna mbuco,o J9) de 12 ',Ta
á rua da Quitanda n. 131, desci) o dia 21.

Seguros Bonança, o 5' da 1, á rua I^ de
Março n. 2, desde o dia 25.

Transportes Maritimos Conceição, o 2' se-
mestre de 30 aa„ desde o dia 27.

F. . de Tecidos Al.ia,nça, o 12', desde o
dia 25.

Carris de S. Christovão,o 44 0 á rua, Visconde
da Intima n. 307, desde o dia 18.

Seguros Lealdade, o 9 , de 10 "I., á rua do
Ilospicio n. 20, desde o dia 18.

Tra,nsPe •cncias suspensas
Bancos:
Auxiliar, de 31 até começar o pagamento do

74 dividendo.
Commereio e Industria do Brazil, até came-

çar o pagamento do 3' dividendo.
Cançõas e descontos, até annunciar o paga-

manto do 3' dividendo.
Classes Laboriosas, até annuneiar o paga-

mento do 3' divV.ando.
Credito Comme.cial, até se annunciax o pa-

gamento do dividam -Á() do semestre findo.
C. e Garantia Real, desde o dia 30 até pagar

O 3 , dividendo.
Cr dito Maraa»til, até começar o pagamen-

to do 3" dividendo.
Credito Popular do Brazil, até annunciar o

pagamento do 2' dividendo.
Constructor do Brazil, até principiar o pa-

gamento do dividendo do semestre findo.
Funccionarlos Publicos, até prinaipiar o

pigamento do 1 0 dividendo.
Industrial e Mercantil, até pagar o 39' di-

videndo.
Incorporador, de 20 até principiar o paga-

mento do P dividendo.
Minas Gemes, até principiar o pagamento

do di vidondo.
Mobilisador, até principiar o pagamento do
di videndo.

Mutuo, desde o dia 20, até annuncia,r o 3,
dividendo.

Mercantil de Santos, até pagar o respectivo
dividendo.

Operarios. até principiar o pagamento do
3 , dividendo.

Popular do Minas, até principiar o paga-
manto do 2' dividendo.

Rio e Matto Grosso, até principiar o paga-
mento do 2 , dividendo.

União de S. Paulo, de 1 da janeiro, até an-
nunciar o 3' dividendo.

Navegaç(To
Progresso Maritimo, até annunciar o paga-

Mento do 1 0 dividendo.
T. Maritimos Conceição, até comaçar o pa-

gamento do dividendo.
Seguros
Brazil Federal, até annunciar o2° dividendo.
Proçieridade, até annunciar o pagamento do

dividendo.
D:versas:
Agencia. de Leilões, até principal' o paga-

mento do 1" dividendo
Agricola e Commereial do Brazil, até co-

meçar o pagamento do 2' dividendo ;
Bancaria Rio do Janeiro, até annunciar o

pagamento do 4 0 dividendo;
Brazileira de Papeis Pintados, até amam-

ciar 02' dividendo;
Ceres Brazileira, desde 25 até pagar o divi-

dendo.
Curtume Nacional, até annunciar o paga-

mento do dividendo
O. de Commercio e Industria, até annun-

ciar o dividendo
Iiippodromo Nacional, até principiar o pa-

gamento do 2" dividendo;

Industrial de Melhoramentos n) Brazil , desde
19 até pagar o dividendo

Marcenaria Brazileira, até annunciar o di-
vid21(10;

Pra iisora de Consarva
'

s até 7 de fevereiro
Nacioaal de Artefactos da Folhas de Flan-

dres, até princip i ar o pagamento do 3' divi-
dendo;

Transporta de Mercadorias e Materiaes,
desde 18, até annurciar o 1 , dividendo;

Transportes de Cargas, até principiar o pa-
gairan ..o ('o 2 , devidendo;

Traasporte de Galé e Mercadorias, até, an-
nunciar o paramento (102 , dividendo;

Villa Alto Maarim, até paIncipiar o paga-
mento do dividendo.

Reuniões convOcada,s
Estão convocados a reunir-se em assem-

blea geral os accionistas das seguintes socie-
dades:
S. Anonyma O Bra:ril, rua Sete th Setem-

bro n. 135, 2 horas 	
Arreios e Sellaria, rua da Ajuda n. 68

12 horas 	
Cooperativa de Carvão, rua Primeiro de

Março n. 33, 12 horas 	
Banco Brazd e Londres, rua Primeiro do

Março n.
U. Maritima, de Transporte e Lastro,

no Banco Mutuo, 1 hora 	
Zoosterina, rua do Rosario n. 77, 12

'toras 	
Brazileira. Torrens, rua do General Ca-

mara n. 9, 1 hora
Agricola do Riliairão Preto, rua do Ilospi-

cio n. 100, 12 horas 	
Fevereiro.

Manufactora de Calçado, rua da Quitanda,
ti 11, 1 hora 	

Artes Graphicas, rua da Assemblea. n. 46,
12 horas 	

A Invencivel (Calçado), rua da Quitanda
n. 11, 1 hora 	

Brazdeira de Calçado, rua da Uruguayana
n. 87, 12 horas	 	

Agricola Brazi leira alta Pri 'miro de Março
n. 07, 12 horas 	

Mutuação Commeraial e Agri_.ola, rua de
S. Bento n. 21. 12 horas 	

Theatros Brazileira, rua da Uruguayana
n. 67, 12 horas 	

Banco de Emprestimos e Penhores, 1 hora
Nlateriaes e Aterros, rua da Quitanda

n. 44, 1 hora 	
Pyrotechnica , rua de Gonçalves Dias

n. 81 	
S.azuros IndeamVsadora, rua da Quitanda.

n 119, 12 horas
Seguros Protectora dos Opararios, 12 lis 	
Sliartiva Luzitana, largo do Rosario n.13,

12 horas 	
Pildara Luzo Brazileira, no Banco Luzo

13razileiro, 12 horas 	
E. F. Sorocabana, no Banco do Brazil e

Norte-Atnerica, I hora 	
U. Industrial e Mercantil, rua do Ouvidor

n. 48, 12 horas 	
Banco Rural e Hypothecario. 1 hora 	
Manhuassu e Caratinga, rua da Cande-

laria n. 18, 1 hora 	

Mercadorias
PeN Eitrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 28 de janeiro
foram

Desde 1 do mez

Aguardente....	 -	 35 pipas.
Café 	  523.798 8.025.264 kilos.
Carvão vegetal 	 	 19.704

	
029.407	 >i•

Couros seccos e •
salgados
	

3.655
Fumo 	 	 10 516

	
182.992

Madaira 	 	 -	 13.098
Milho 	
	

5.892
Polvilho 	 	 .9a6
Queijos 	 -	 157.921
Toucinho 	
	

131.567

Embarcações em i descarga
NO DIA 30 DE JANEIRO

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS

nw;.aloaro da desclrga atra.; da ilha das
Cobras

Vapor alie-mão Pernambuco, Hamburgo: va-
rios generos, alfandega., trapiches ilha das
Moças, Reis e despachos.

Vapor inglez Humb3ld, Liverpool: varios
altándega, Docas de D. Pedro II, ilha

do Vianna e despachos.
Vapor ademão Monlevidé•, Hamburgo: varies

generos, alfandega, trapiches Reis, ilha das
Moças, da Ordem, Freitas, Carvalhaes e des-
pachos.

Vapor allemão Corityba, Hamburgo : varios
gen aros, allandeg,a, trapiches Reis, ilha das
Moças e despachos.

Vapor allemão Valparaiso, Ilainburgo: varies
gencros, aLlindega, trapiches Freitas, Reis,
ilha das Moças, Carvalliaes e despachos.

Vapor allemão Paranagni, Hamburgo: varias
generos, alfi'ndega, trapiches Freitas, Reis,
ilha das Moças e despachos.

Vapor allemão Patag 9 aia, Ilamburgo: varios
generas, alfandega, trapiche Reis e
pachos.

Va:)or frat.e Ville de Mon!evidio, Havre:
varios ge'.eros, alfandega, Docas Nacionaes,
Carvalhaes, ilha das Moças e despachos.-

Vapor inglez Fátawan, Liverpool: varios ge-
neros, al.andega, trapiches ilha do Vianna,
das Moças e despachos.

Vapor norte-atnericano Se9uraw:a, Nova York:
varios generos, alfandeza, trapiches Corção,
Dainião, Flora, Ca.rvalliaes e despachos.

Vapor allen.7. ) Santos, Hamburgo: varioa . ge-
neros, alfandega., trapiches ilha de Vianna
e despachos.

Vapor belga Wordsloordi, Londres: varies ge-
nero.s, alfandega, trapiches da Ordem, Reis e
despachos.

Vapor inglez Lasse!, I.on Ires: varios gencros,
alfandega, trap ; cl'es da Ordem, Datnião ilha
do Vianna e despachos.

Vapor alleinão Ilambitrg-,, Hamburgo: varias
generos, alfandega, tra licites; Carvallia.es,
Reis, Freitas, ilha das Moças, ilha do Viam tia
e despachos.

Vapor alletnão Lisabon, Hamburgo : varios
generos, alfandega, trapiche Reis, ilha do
Viantut e despachos.

Vapor inglez Herscha i , Liverpool: ferro, (ilha
do Vianna).

Lúgar sueco Saca, Ihunburgo: varios generos,
altandega, trapiches Freitas, Carvalhaes,
Docas de D. Pedro II e despachos.

Vapor franc)z A al.azona, Ilambur g,o: varios
ganem, alfa.ndeg,a, trapiche Reis, ilha do
Via mina e despachos.

Vapor inglez Saint Aça/A, Antuerpia. : varias
generos, trapiche Freitas, Corção e despachos.

Vapor norte-americano Aniance, Nova York,
varies generoa, alfandega, trapiches Carva-
lhaes, Corção e despachos.

Vapor alterna° Petr000, Hamburgo; varios
generos, allhodega,trapiches Reis, da Ordem,
ilha do \latina e despachos•

Barca norueguense Jalie, Nova York: varlos
generos, trapiches Corça°, Internacional,illia
do Vianna e despachos.

Vapor allemão Paparica, Hamburgo: varies
generos, alfandega. trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor belga Hereitts, Londres: varios generosa
trapelie Ilha do Vianna e des-

pachos.
Vapar inglez Vgaria, Liverpoob varios

neros, alfandega, trapiche Corço e des-
pachos.

Vapor belga Kcpler. Londres: varios generos,
alfandega, trapiches da Ordem, 1111a do
\g aniu, e despachos.

Vapor francez Concordia, IIitvre: varios ge-
neros, alfandega , Docas Nacionars e des-
pachos.

Vapor inglez Co ieridge, Liverpool: varies ,ge-
neros, alfaaidega, trapiche da Ordem e de.s-
pachos.

Vapor alleinão Porto Alegre, Hamburgo: . va-
rios generos , alfandega trapiche Reis e
despachos,
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Barca sueca Margareta, Liverpool : varies
generos (Docas Nacioules).

Vator francez.Cordoba, Havre: varies gene-,
rOs, Dows Nac:onaes,

Barca norte-ainerieina, 13altimore, Baltimore
varios generos, '',,rapiclies Flora, Damião,
.Corço e despaelies. '	 - • •'-'	 •

Vapor inglez M4dalena, Soutliampton;' varioS
generos, trapiche do Vapor e Ilha do
Vikrana.

VaVir Irancaz Bdarn, Rio da Prata ; ^varios•.
generos,' Alfandega,, trapiche da Ordem e- despaetios.

Vapor 'I'rancez Villa de Rosario, lia,vre; varies
Alfandega,Docas Nacionaes, Ilha do.,

Vi'anna, e despacaos.
Va"dor inglez Tagits, Buenos Aires ; varies ge:,
• • 'leres, trapiches Reis e da Ordem. •
Vapor allemao Lá ipzig, Bremen; varlos ge-
r • neroe, a1fandega, trapiche Freitas e des-
•• pachos. .	 •

*Vapor inglez Magellan, • Liverpool: varios ge-
• •aieros;alfandega, trapiches Corço, Damião
- • e despachos. 	 -

.Var;or iiiglez De Dag, .Antuerpia, ferro, Ilha
do Vianna.

Vapor inglez Archintedes, - Liverpool, ferro,
Ilha. 'do Vianna.

Vapor inglez La Placa, Southampton, varies
generos, ,alfa,ndega., trapiche Damião e cies-

' pachos.	 •	 ,
.Vapor inglez Ente.id, Nova York ; varies ge-
•• neros, •alfancloga, trapiches Corço, Flora e

despachos,
Vapor oriental Mal,vnas. Buenos-Aires ; xar-
.• que (t piche da Ordem.)
Vapor ,l':::a.ncez Co'ontbia, !Javre; ferro, Ilha
• de ,hanna.

• „Variei" francez La. Pata, Rio da Prata; varies,
generos, alfandega, trai,iche da Ordem e

	

despachos.	 •• • .
A3area norueguense Sitjo'd; Londres; varies

Oneres, alfandega, trapiche Carvalhaes e
^ •• -despachos.
Vapor hungaro Austria M., Buenos 'Aires ;

varies generos (trapiche da Ordem);
V0= ing,lez Britannia, Liverpool ; varies

neros, alfandega, • trapiche Corção e des-

	

pachos'. •	 •	 •
Vapor inglez Galfeia, Valparaiso ; varies ee-

e•	 altandega, trapiche Damião e dea-
•e pae'los. • •

Vapor francez Adoto., Rio da Prata ; varies
'generos, alfitodega, trapiches Novo Com-.
Mercio, da Ordem, do Vapor e despachos..

.Lt'vgar norte-americano White Wings, Bani-
, more; varies generos, trapiches Damião,

Flora e despachos. •
-Vapor francez Brdsil, Bordéus ; Varies gene-
', ros; allandega, trapiches Reis, da Ordem e

despach os .

30
30
31

1
1
1
4
4
4

Nova York, Kepler 	  30,
Valparaiso, Milton 	  30'
Portos do sul, Itapoan (4 horts)	  30

•a.ravellas e escalas, Augusto Leal (8	 .
horas) . 	  30,

8. Sebastião e escalas,' Emiliana (6 h. da •
• manhã). 	  30
Pernambuco, Rosa Lotendes (4 horas) 	  30

„Rio da Prata, Immoreal Adela. 	  31
-Buenos Aires, Austria 111.  .	  • 	  31
Londres, Copele 	  Fev. ' 1

•Portos do sul até Montevideo, Santos
. (meio-dia).. 	
Imbetiba; Itapeva (4 horas) 	 , ....

, Portos do Norte, Maranhao 	
RIO da Prata, Magdalena 	
Carangola e escalas, Ruy Lowitles 	  5

EDITA.ES E AVISOS
Alrantlegzádlo Rio cie Janeiro

• -__•	 -	 -	 -E lieal•

Pela, inSe,e,ctoria desta alfandega se - faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta,: repartição os
volrarnes abaixo mencionados com signaes de
a",rarias e laltas; devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se para ' providenciar a
'respeito.	 .

•
Vapor inglez «Potozi.»
Armazent n. 16—Lettreiro Bra,zil : 1 barri-

ca n. 9.587, avariada. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor inglez .«Lassell.»

	

Armazem	 1:--Marca RIC : 1 caixa n. 1.
repregada. Mem. •

• Marca TÇ: 1 dita n, '314. idem. Idem.
Marca WGT : 1 dita n. 87, idem. Idem.

• Vapor inglez «Kepler.» •
Atenazem a. 1--7-Marca AD : 1 caixa n,4.781

repregada, Idem.
Marca E—A—G 1 dita n. 1 • 162, avariada.

Idem. .
Marca F I dita n. 2.891, avariada e repre-

gada. Idem.. - •
Marca GLC-X. : 1 dita: . n. 644, repregada.

	

..... 	 •	 •
Marca HO: I dita n. 5.404,, idem. Idem. •

• Marca MB : 1 dita n. 403, idem. hlem,
Marca PC—M: 1 dita n. 2.429, idem. Idem.

; Vapor inglez «Pinto.»	 •
Armazem a.' 1—Marca C : 1 caixa n. 289,

repregada.
Vapor belga «Coleridg,e.» •
Armazem n. 0.—Marca JG : 1 caixa n. 100,

com falta.•
Marca FD&C-F1 barrica n. 133, quebrada.

Idem.
Marca GR:- 1 dita; -coin • falta. Idem.
Vapor americano «Advance.» •
Armazem n. 8—Marca WRC : 5 barris.ava-

riados e repregados.
Vapor allemão «Porto Alegre.»
Armazena de despacho—Marca MC&C : 25

caixas repreg•adas. Manifesto em tra.ducção.
Marca RE&C : 8 ditas idem,idem.•
Marca RC&C ; 4 ditas idem. Idem.	 .
Vapor franeez «Equateur.»
Armazem n. 3—Marca CCC—AMC : 1 caixa

n. 2.791, repregada.
Marca CP&C : 1 dita n. 2.431 e 2.434,idem,

inesma'marea : 1 dita n. 1076, idem.
•Marca DJDM: I dita n.'248, avariada, idem.
Armazem . da estiva—Marca DC&C : .1 dita

n. 1900, idem. Idem.
Armazem n. 3—Marca FIIII&C : 1 dita re-

pregada. Idem.
Marca F: 2 ditas ns...'3763/64, • idem, Meio.
Marca IEM—C&C I dita n. 317, idem,idem.
Marca LL—C : 1 dita n. 398, idem, idem.
Lettre,iro Comp. Torre Mire]. : 4 ditas ns.

2.184 e 2.169, .idem. Idem. •	 •
Lettreiro Merca :I , dita n. 751, idem. Idem.
Marca •SCM : 1 dite, n. 2.550, idem. Idem.
Vapor. francez Lloneordia.»
.Armazein n. 6- -MarcaJTC : 8 "barris de 5^

com falta.	 •
Sem marca : 4 ditos,hlem, Mem. Mem.
Armazem a.12—Marca AC&C : 1 caixa, re-

pregada. •
Marca B&F-Gc :12 ditas com (lis- c:te:tos " mime-

ros, avariadas,
Marca CB,SX : 6 ditas com diversos nume-

ros,idem,
Marca CIST.Ve : 1 dita n..1.4, idem. Idem.

• A mesma marca : liara° n. 14, idem,idem.
Marca CO&C : 1 caixa, n; -120. repregada,

idem. Idem, .
• Marca, C—C : 1 dita, n. 3.153, idem, idem.

Marca E : 14 ditas com diversos muneros,
idem. Meio.

Marca F&C-48/5 : 1 daa d. 10, idem idem.
Marca MI : 2, ditas os. 584/5, idem, idem.
Marca F&OP.108—ACL 1 dita n. 1, idem,

Mein, Idem.

Vapor- inglei Potosi.
Armaiem n.15-Marca, BRS—VN: I caixa

n: 825,aVariada. Manifese:, em tradueção,
Vapor inglez Araucania.
Amuem n. 15—Marca MN&C—RO: 2 Cai-

xas as. 6,368 e 6.360, avariadas. Manifesto em,
traducção.

Vapor inglez Capulet..
Armazem n. 15,—Marca .AJL-101: 1 caixa,

avariada. Manifesto eia tradneção.
Marca JLE1: dita n. 236, idem. Idem.
Marca MN&C: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Vapor allemão Itapariea.
Armazein n. 7—Marca AO&C: I caixa n. 75,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca . AESC: 2 ditas ns. 346/6 e 346/2,

idem. Idem. •
Marca CPJ: 1 dita n. 67.166, idem. Idem. •
Marca AC-1.162—P&O : 1 dita n. 1.078,

ideia, • Idem. - • -
Marca LM: 1 dita n. 6.664, idem, Idem.
Marca BJ—R: 2 ditas n. 10/20, idein. Idem.
Marca MM&C: I dita n. 2.668, idem, Idem.
Marca B&S: 1 dita o. 7.060, idem, Idem.
Marca SCM —AC: 1 . dita n. 3.219, idem. Idem.
Marca S&C—LC: 1 fardo diversos numeros,

idem. Idem.
Marca JMP: 1 caixa n. 5.807, idem. Idem.
Marca CWOV : 1 dita n. 297, idem. Meio.
Marca F&O/1.172—LEM&C: I dita n. 68.740,

Meio. Idem.
Letreiro Comp. C: I dita n. 2.977, idem.

' •Idem. •
Vapor aliena° Campinas.
Armazem n. 7—Marca RM: 1 çaixa o. 501,

avariada. Manifesto em traducção.
Letreiro Vieitas: 1 dita n. 8.459,^ idem. Idem.
Vapor Inglez 1Vordsworth.
A rina.zem o.9—Marca C—C—B—M: I caixa

n. 35, avaria-da. Manifesto em traducção.
Vapor Inglez Thames,
Armazem o. 9—Marca OC—V : 1 caixa n.

1965, avariada. Manifesto em tradu,eção.
Vapor Inglez Magellan.
Armazein n. 9—Marca SMC: 1 caixa a.

2.508, avariada. Manifesto em traducção.
Vapor Szechenzi.
Arma,zem n. 16—Marca CA: 2 caixas n.

1.937 e 1.939, avariadas. Manifesto em tra-
dileção .
• Lugar Sréa.	 •

Armazem n. 16—Marca HS&CC: 1 caixa n.
2.450, avariada. Manifesto em tradueção.
• Vapor Anelado Hamburgo.

Armazem n. 16—Marca PB: I caixa com
diversos os. avariada. Manifesto em traduc-
ção.	 .

Vapor Aliciado G raf-Bismarch
Armazem n. 10— Marca GD&C: 6 caixas

com divesos OS. avariadas. Manifesto em tra-
ducção.

Muna AP&C : 3 caixas ceia diversos ns,
idem. Idem.'

Alfandega,. 29 de janeiro de 1892.— O ins-
pector, Alexandre A. R. Sattaniine

Capitania do Porto
-

De Ordem dó Sr. capitão de mar e guerra,
capitão do • porto, aviso aos proprietarios das
embarcações, não sé que servem de pontões
ou deposites navaes, mas tambem que na-
vegam nesta. balda, ladias e rios adjacentes,
quer dias se empreguem no trafego, quer se
°empem . em serviços particulares, quer se
prestem apenas para recreio, que,- até 29 de
fevereiro do corrente anuo, devem tirar a
licença a que se refere o art. 76.. do regula-
mento de 19-de maio de 1846. •

'Tal licença não será concedida, sem 'que,
nos termos do aviso de 15 de dezembro de
1860, seja previamente exhibido documento
que comprove o pagamento do imposto-ma-
nieipal e • ao que e obrigado ao -Thesouro
União.	 •

Aos contraventores será , applicada a multa
estatuida no citado artigo.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 27 de janeiro de 1892.— GCneSic) Ma-
Ch,Cia0.	 t•

Noticia s ' maritimas
Vapores esperados .

riverpool e escalas, Milton  •
Vaniburgo • e escalas, Desterro 	
.1nTova " Zelandia, Copeje 	

	

'Southampton e escalas, Magdalena. Fev 	
"Nova York e escalas, Segurança 	
Santos, Leipzig 	
Santos, Porto Alegre -
'Portos do norte, Pernambuco 	
-Bordéos e escalas, Orditoque 	

Vapores a salde

1
1
2
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In tondeneiat da Guerra
Madeiras, cal, pedra e artigos semelhantes

O conselho de e nnpras (lesta Intendencia
recebe propostas no dia 3 de fevereiro proximo
futuro até ás 11 horas da manhã, para o torne-
cimento daquelles artigos, durante o primeiro
semestre do corrente armo do 1892.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta repartição
onds3 deverão apresentar suas habilitaçees na
fôrma regulamentar.

Previue-se que as propoJas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, som ra-
suras e aseignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão ccanparwor ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião
sesMo, (5 ter muito em vista as disposições do
art.. 64 - do citado regulamento, devendo nas
referidas propostas, fazer as declarações de
sujeitarem-se á multe de 5 0/0 no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo coo-
tracto.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1892.— O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Intendenein	 4ruerra,
Artigos de eseriptorio

ft conselho t.L. compras desta repartição re-
„ be propos t as no dia :30 do correu te, ate as

11 horas da manhã. para o fornecimento de
artigos de escripterio, durante o 1” semestre
de 1892.

AS pessoas que pret errierem contractar esse
forneeimeeto queiram proeurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão apresentar suas liab.lhações na
ferina do regulamento.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplieata,escriptas com tinta preta, sem rasu-
reis e assignadas pelos propt •ios proponentes
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na oceasião da sessão
e ter em vista as disposiçees do art. 01 do
citado regulamento, devendo nas referidas
propostas lazer a declaração de sujeitarem-se
a. multa de 5 0 / no caso de recusarem-se a
assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1802.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Colle"-io
De ordem do Sr. coronel commandante

communieo aos Srs. pacs, e tutores do 3 candi-
datas matricula abaixo declarado; que de-
vem requerer nova licença, visto não terem
mais elreito as que obtiveram para o armo
proximo passtulo:e

lluasear Barata. Mancebo, Gervasio Barata
'Mancebo, João Xavier Baptista, Josué Antonio
Gomes Pimentel, Lino Leal de Sã Pereira,
Mario Pereira da Silva Torres, Affanso Pa1110
Bezerra Cavalcante, Emilio da Costa Bastos,
A lexa ndrino 'fel les de Menezes .1 tuVor, Mario
Guimarães, Raymundo Monteiro Junior, In-
nocencio Eustachio Ferreira de Araujo, Car-
los de Andrade Guimarães, Jayme tia Silva
Oliveira, Armando de Figueiredo, Cypriano
Jose Teixeira, Ot-eavio Jose Teixeir, Flodn-
ardo de Moraes Cavalcante, Percillo 1,00 de
Carvalho, Ozorio Garcia lioea, Samuel Ma,
mede Pires, Luiz Clemente Porto, Aurelio
Joaquim Vieira, Themez tia Cunha Villa:Ver-
de, Honore° Galdino da Veiga, AI) nibal José
Teixeira, Braz Dias de Aguiar, João Baptista
Freire Junior, Astoipho Celestino Bari çsa
Freire, Am.rusto Leal de, Sã. Peeeira, Leu-
p01 n 10 Allflada Ralrigue s , Edmundo Rodri-
gues Pereira, Francleo Bueno Horta Barbosa.
Frederk o 11neno Horta Barbosa. Dialtea :40
Argolo Ferrão e Salvador de Lenrs Guima-
rães.

Rio. de Janeiro, 28 de janeiro de 1892. — Jo:
hat/tak. de Mdlo Barret o , eavilelo seqeteriq.

• - •

'Estrada, de Verrer • centrai
Drazil

Codeurso para as cagas •ile iwaticantes

De ordem da directoria, se fez publico que
no dia 10 de fevereiro prox imo, ás 10 horas
ila manhã, começa1'4 • nesta estrada o concurso
para o lugar lo pra&icalite.

Os candidatos, / tenham ou neto apresentado
documentos pmando habilitações, e os em-
pregados da Pstrada de eateg.oria inferior que
desejarem ser promovidos deverão sim bmetter-
se ao conwarso.

Os reoeterimentos para a inscripeeti serão re-
cebidos até ao dia 5 de fevereiro proximo e de-
verão ser instruidos com documentos que pro-
vem ter o candidato bom comportamento e
idade maior de 18 annos e menor de 3(1.

O peogramma do concurso é o seguinte
. Portuguez —Noçees gentes de gramma-
tica, analyse logica e g.rammaticl, leitura
corrente, composição livre sobre qualquer
assimile() e redacção oíli:sial.

A reemetice—Operações fluida menta es,
çies ord Manas. 1111111CraÇãO decimal, s stema
metrico e problemas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
13razil, 29 de janeiro de 1892. — O secretario.
Manoel Fernandes Figueira.

Corpo de. 1 tornbeiros
Recebem-se propostas em carta. theliadaetté

ás 11 horas do dia 30 do corrente inez, para.
o fornecimento de 400 blusas de beim pardo,
100 bluzas de panno azul, 400 botinas de
bezerro (pares), 400 calças de brim pardo,
100 calças de palmo azul, 400 camisas de
morim, 100 capacetes couro da Russia, 400
gravatas de seda e 50 jaquetões de paririas,
tudo igual ás amestras existentes na secre-
taria deste corpo onde se informaina cerca das
condições do fornecimente, das 10 horas da
manhã ás 2 horas da tarde.

Cap:tal fed.0 ral, 20 de janeiro de 1892.
Ileitriqus Eagenio de Assis LOtO'CirO, alferes

	

s2cretario.	 (.

Faeuldalo ele 13ireito
do Intulo

De ordem do Illin. Exm. Sr. conselheiro
Barão de Ramalho, e em eumpeimento da re-
solução da congregação dos lentes desta fa-
culdade, em sessão de 9 de setembro ulthno,
faço publico que se alta aberta nesta secreta-
ria, p • lo prazo de quatro mezes a contar desta
data, em todos os dias uteie, da; 10 és 12
horas, da manhã, a hiscripeão para o con-
curso ao I erar de lente substituto da 3 , secção
desta faculdade, que comprehende as seguin-
tes caleiras

Direito romano. histoeia do direito nacional,
direito criminal; noções de legisslação compa-
rada sobre o (I s: peito privado.

AOS candidatos incumbe provar, nos teme;
dos ;ias. 96, 07 e 98 do decreto n. 12:12 F de 2
de Janeiro de 1891:

1,0 A qualidade de seeein cidadão: brazi-
lelroe que estejam no goso dos ti leitos civis e
p,lit ices.

2." Que possuam o grão de dentei.. ou ba-
charel em seieneias socitoas e Pridicas pelas
fitculdades ftaleraes ort a estas equiparadas, ou
que, tendo easez grãos por academias esteau,
gei leis, se houverem habilitado peea,nteitiginna
daquellas faculdades.

Poderão tatnleen inserovor-se ç estran-.
geiros que possuindo alguns daeueiles greee,
fellarem correctamente te culatgee,A,

N.o case de ~In gradttatios por acadenees,
eetraegteras, hcam, pOré111, SIm leitos;41111/¡-:
i4iQies prévias, salvo si ti vereio
sores de faculdades estetulgteraS, recounecidas
pelos e. specti vp,e overnose

peei, a prova das condiçõee iuc1Wu referidas
e exigidas. os cand Uáree aevenio apeesenter
a esta seeretea. no, e:to da inscripeão. seus

	

dipleentie	 titulae OU publicas remas destes,
blipassibilidade da apresepteeão

tiG 914 `.'i l líts, e folha corrida ; per)e.(1e, aj.\
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dos el :cimentos esptei acadoe, a.presen r
quaesquer outros que julgarem conveniente,
como titulo de habilitação ou prova de serviki s
prestados á seiteicia e ao Estado.

A inseripção poderá se lezer por procuração,
si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria tia Faculdade de Direito de São
Paulo, 10 de novembro de 1891. O secretario,
Jetli0 Joaquim Gonral ims maiu.	 (•

F'rteuldiedo de Direito
ele S. intuiu

De ordem do Exm. Sr. conselheiro dire&or
Dr. Barão de Rainalho e em cumprimento (ia
resolução da congregação dos lentes desta fa-
culdade, tomada em sessão do dia 15 deste
mez de accordo com o dispostn no art. 107 dos
etatutos em vieor, faço publico que se acha
aberta na secretaria pelo prazo de quatro mexes,
a contar desta data, em todos os dias ut is, das
10 és 121101 .3.e da manhã, a inseripeão para a
comine:o ao togar lle lente substituto da
4 1 seeção desta Iliculdade, que comprehende
as seguintes ina terias

Econom ..a politica, scieneias das finanças e
contabilidades do Estado; seiencia da adminis-
tração e direto adininistra.tivo ; noções de
economia politica e direito administrativo.

Aos candidatos incumbe provar nos termos
dos artigos 96, 97 e 98 tio decreto n. 1.232 F
de 2 de Janeiro de 1891:

1. 0 A qualidade de srem cidadães brazeeiroke
que estejam no goso dos direitos civis e po-

elilti‘akiie»3• 1 em scieneias soeiaes e juridicas pelas
Que possuem o grão de doutor ou ba-

ou	
Relentes ou a estas equiRtradas,u l

ue, tendo esses grãos por academias es---
trangeinis, se hajam habilitado remite al-
guma daquellas faculdades.

Po lerão tambem inscrevee-se os estranesel.
vos, (lite possuindo alguns daquelles
faltarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por acrolendas
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido 'professores
de faculdades estrangeiros reconli-èoidae pelos
respectivos governos.

Para a prova das condições eteima referidas
e exigidas, os candidatos de,s,-aeão aprese/dee
a esta secretaria, no acto da inscripeão seus
diplomase titulos ou pe:olicas tórmas destes,.
justificando a impossibi ládade da apresentação,
dos originacs, e folha, corrida, podendo, alem.
dos do aime.n tos especificados apresentar quites-
quer outros, quejulgerem convenientes, coem§
titulo tio habilitação ou prova de serkeieue
prestados, á seiência e ao Estado.

A inseripeão se poderá fizer por proeure,eeíe,
si o eendidato tiver justo impedimento

Secretaria da Faculdade de Direite) .de são
Paulo, 16 de. Janeiro de
Ard,.i: Dias de Agaiar,	 secretario,

111x: tornai .Z) do 1G yarturs io
;Nitre i °nal

CoMMultleu aos Srs. Ines, tutores e mais
inteeassibtos que do dia !ali de fevereiro
ts.stItrt aberta na secretaria deste externato as
Ipso-Apção para ae exames da segunda época e.
para, os de admissão. Para, a matricula do pri-
mei'() cimo exigem-se os documentos con-
staetes das ef,§ 1, 21 e 4 1 do art. 16 tio rege,elii.
mento quo baixou com o decreto n. 1075 e,e 22
de novembro do 1890.

Rio. 10 dojauieimo (10 1892.-0 se,eretark),
.R.54:friyaes Junior.

7!ita r de ritaertN rte nasonte .Toè Loiz Na-
(pieira j /c de Machos) com o prazo.
do 1..4

O Dr. 1a;',0 Gaivão da Costa França,
Camaro', avil nesta Gapital Federal ene,

Fo7. Sabei' que lhe foi dirigido a petição ela
teor seguinte:

Exon. Sr. Dr. Presidente da -Ca-
In5ra Civil— Francisco da Casta Mirand . ,epe x/e

(•
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a V.-Ex.- rine DeA é seja intimado por e,di-
tae,s o ausente em togar incerto e • não sabido
Jose Luiz -Nogueira (Visconde , de Masellos),
para na primeira audiencia qne. se seguir de-
pois de esgotado o prazo do, edital, - sob pena
de revelia, vir responder aos termos de 'uma
acção órdinaritt em que lhe pedirá ó , paga-
mento da quantia de sete contos cento - e se-
t nita e do us mil setecentos e dez réis(7:172$710)
Sendo 6:668$710 de obras feitas por sua ordem
ria soa casa á rua do Lavradio 156 antlgo e
actu n. 166; e 504$ de impdstbs prediaes que
por soa conta e Ordem' pagou, como tudo será
detalhadamente exposto •rio libello;juros e cus-
tas,ficando desde já o referido Visconde intimado
para todos_os.termos da acção' até execução
final. •X assim requerendo E. 'deferimento.-
Rio de-laneiro, 7 de dezembro de 1891.— O
advogado, .Jolo -Baptista A. Aran;tes. » Em
"cuja petição foi feita a• resp:ctiva - distribuição_
e proferido : o ; des adilo que se segue: D. A.
Como.requer, justificando. Rio, 7 de - dezein-,
brode• 1891.— Gota França: Depois de cujo
despacho foi justificado o allegado e subindo os
autasit - conclusão foi proferida: a sentença do
teor'seguinter Julgo justificada a ausencia do
supplicado ,l‘ise Luiz Nogueira; , visconde, de
Masello.s.em.: togar -incerto, em 'face dos 'de-
poimentos : (1.3 . lis 4 a 5; mando, portanto. que
seja citado -por editaes com o prazo - de 00 dias,
e pague o justificante as • custas. Rio, 14 de
dezembro dezembro de :1891.— • Joao . Galcá
daCo9, ta Frafiça. EM razão de • cuja . sentença
foi passadcreste ,edital pelo qual cito -e chamo
o ausente José Luiz _Nogueira. para dentro do
prazo:de 60'dias que lhe Serão .assignadoS em
audiencia vir responder aos termos de , uma
acOo...ordinaria,na ,ffirma referida na' petição
neste transcripta , sob 'Temi de la nça mento.' E
-para-que chegue a noticia ao conhecimento do'
mesmo ausente José Luiz Nogueira (visconde
de Masellos) ou a quem -deite possa dar . noti-
cias foi passadoeste edital que Será publicado

afixado nos. togares. - mais publicos Dado e
passado nesta Capital : Federal em 23 de ja.7-
neiro de 1892, E eu ;Manoel' Ferreira Leite o
escrevi ..,7,92')„Galolo da Co3ta França

SOCIEDADES ANONYMAS
•,

Companhia Colonis á eft7i.o e
Indastria de Santa Catha-..
rina. • :•	 •

ACTA.DA SE3SÃO'DE ASSEINIBLéA. GERAI, 'EXTRA-
' ORD 'INATI'LA, EM 15 Dr NOVEMBRO DE ' 1891 •

Ads'quinzedias do mas de dezembro de
1891, a 1 lidra, da tarde, reunidos no salão do
sobrado sito - à.--rua, do General, Camara' n. 65,
accioniStas; representando 48955 acções,
quasi a totalidade do capital social, o Sr. Dr.
Luiz da Nobrega, verificando: o livro de pre-
sença, declarou achar-se a asseinbléa legal-

- mente constituida para funccionar e deliberar
sobre qualquer assumpto:.

ACClainado presidente ó Se. -Dr. José Joa-
quim da Silva Freire; convida para secreta-
rios v pS Srs. Dr. António Pedro de Mendonça e
coronel Carlos Napoleão Poeta e, constituin-
do-se assiráa 'mesa., declara, aberta a Se.-São.

LldNa acta, da sessão antecedente, e posta
em discussão, 'não havendo queM sobre alia
fizesse observações; foi unanimemente appro-
-vada.	 •

Teve então a -palavra o Sr. - •Dr. Luiz da Nc:1
bregâ;para apresentar o projecto da reforma
de estatutos, formulado pcla directoria e já
approvado pelo consellio,fiscal.';

Lidos esse proje,cto e parecer. do conselho-
- fiscaL discutidos os seus principaes -pontos,

assim como algumas propostas apresentadas,
foram nnanimemente approvadas •_as seguintes
alterações noS 'estatutos : 	 -	 •	 -.••
- No capitulo 21 o art.. 51 , ficar substituido.

pelo seguinte :
Art.- 59 . O capitalsocial será de 5.000:000,

dividido em _25.000 acções " de 200$ cada uma.
-

• z
:O art. Ó' Substituido pelo seguinte:
: Art. 6'. 0.capital será realisado Com 3750

acções integralisadas e 21.250 , .por integrali-
sar ; devendo as chamadas para a,' integrali-
sação destas -serem' effectimdas -coin Um inter-
vallo nunca menor de 30 dias e não excedendo
de 10 o/..

:O art. 8 3 substitnido pelo seguinte :.	 .
'Art. -8'. ,Estando realisados 50 o/. çlo capital

a'integralizar, os' :outros 50 0/. . serão: integra-
liáados corá Os lucros,: de accordo.ceur o arti-
go	 •	 •	 • •	 •

No capitulo art.- 17, substituir as pala-
vras— quatro directores ou • mais pelas de
tres directores; o mais como está no' artigo,

; No paragrapho unico desse mesmo- artigo,
substituir a palavra—presidente — pelas de —
director gerente,

•No.art. 19 substituir a palavra..-, presidente
pela de — gerente,-

.0 paragrapho unico do art, 23, substituido
pelo seguinte • ,	 •.: .

.Paragraplad .unica	 directoria quinze-
nalmente - lavrará uma acta, historiando os
principaes. actos de sua gestão, 	 .

O art., 24 sUbstituido pelo seguinte :
Art. 24 —P director-gerente terá como re-

muneração dó seus setviços o. honorario anim-
al de 9:000$, pagos em prestações inensaes.

Além disso terão todos os directores, cada
▪ 510 dos lucros, liquides que excederem a
10 "i0 sobreo capital realizado;
' No capitulo VII,' sobreatá disposições geraes-

eliminado o art, 30.	 :-	 •	 ,	 •
- Assim approvados todas essas alterações nos
estatutos, o Sr. Luiz da Nobrega, tomando a
palavra: congratula-se com a assembléa ge-
ral pelas deliberações tomadas, que muito pro-
mettem ao futuro prospero da (ompanhia e
agradecendo em 'Seu nome e no de seus com-
panheiros, a confiança éorn que foram distin-
guideS, durante o •: penedo de sua gestão, con-
fiança agora provada com a accáitação do
projecto formulado, tendo em-vista o interesse
dos ,Srs, accionistas apresenta • a exoneração
collectiva, da directoria.

O Sr. Dr. presidente -interpretando os sen-
timentos da assemblé,a., em ;significativas ex-
pressões, Manifesta o seu reconhecimento pelos
serviços prestados pela directoria que exone-
rou-Se-e convida os Srs. accionistas á eleição
da ,que deve 'substituil-a.

Procedendo-sé a esta .eleição, obtiveram
grande maioria de votos Os Srs. : 	 •

Dr. José Estacio de Lima-Brandão. Dr. An-
tonio--Pedro de Mendonça -e'coronel Carlos Na-
poleão Poeta. -- •

A'. • vista desse •- resultado o Sr.. - Dr. presi-
dente. proclamou 03 Srs. Dr. José Estacio de
Lima , Brandão. director-gerente ; .Dr. Antonio
Pedro de Mendoça, director-thesoareiro e co-
ronel-Carlos Napoleão Neta; director:serre-
tar:o:-	•	 •	 . -

Ficou tambeá resolvido continuar funccio-
nando l o' mesmo conselho -fiscal e supplentes.

Ainda de accordo com o' projecto discutido,
ficou essa directoria autorisada : a fazer acqui-
siçãojde 12,500 ocções desta companhia, afira
dç arnertisar o capital primitivo empregando
para isso parte do capital realisado.

.-Ta,mbein ficou -autorisado a substituir as
acções actuaes por outras que representem o
resultado da transformação resolvida ; assim
como a levar :o fundo de reserva, e saldo, se
houver,' entre - o capital . primitivamente re-
cebido 'que actual men te' deve ficar real isa 'o.
• -Nada mais havendo a tratar, ,o Sr. presi-
dente - depois de lançado o competente termo
de 'encerramento no livro de, presença, encer-
nula sessão, lavrando-se a presente acta que
ass'knamos..=-J. .T. da Silva Freire, presi-
dente:—Aritônio Pedro 'de .211endonca, l o se-
cretario.—José Estado :de Lima Brandao.—
ATrelo- Luis de	 .1, da Silva Freire,
pela Companhia -Industriai e de Construcções
Itydraulicas., Antonio Pedro ds Mewlonço,,
director-secretatio.—Cai'os g)poltif) Poeta.—
L uz Felippe Alves da Nobreia.'—Benjan3.in
E;tado de Lima 'Brandao. --Tg quina ": Garra-
lhdire...-Ch. D. Ilfzeder,•Du --.To3d Julio
.Pereroda.Silva, -

N. 1087.—Certifico -que foi. arcbivado 'hoje
nesta repartição .sob n. 1687 em virtude de
despacho' -da- Junta Commercial a .ecta
assembléa geral extraordinaria da Companhia
Colonisaça .e .Indastrta de Santa -Pathar¡na
realisada em lã de dezembro de 1891, na qual
foram approvadas as alterações feitas nos seus
estatutos.	 .	 •

. Secretaria da Junta Commerciâ da Cajá-
tal Federal, 25 de janeiro de 1892.--L-0 officiar
maior, 'Manoel do Nascimento Silva.. . 	. .

•Companhia Ferro . Carril
.	 Jardim notanieo•-.	 •

- - ACTA DA . ASSEMBLEA EXTRAORDINARIA.

Aos .28 "dias .do mez de dezembro de 1891,
no salão do Banco Commercial da- Capital , Fe-
deral, á I hora da tarde, reunidos 48 accio-
nistas, representando 22,891 acções em ter-;
ceira convocação, declarou o presidente da
directoria Dr. barão de Ribeiro de Almeida;-
aberta a-sessão, visto corno com qualquer nu-
mero poderia deliberar a assemblea,.indicand°:
para presidir a sessão o Sr. Visconde de S,
Francisco, sendo a inclicaçã,o acceita pela as-
sembtéa.

Occuparam os togares .de secretarioS "os
conunendador Caetano Pinheiro da Fon-

seca e barão de -Araujo Maia, por convite do
presidente da assemblá. 	 .

Este declarou, que, nos termosda convoca-
ção publicada noá jornaes, na presente sessão
deveria . tratar-se de rectificar a deliberação
tomada na sessão de 24 de setembro, preen-
chendo-se as formalidades exigidas no regula.
mento das sociedades anonymas para que pu-
desse, ser levada a effeito a conversão das
acções subsidiarias em acções de capital:'

Não se procedeu á leitura da acta, porque,
ella foi approvada •mia mesMa :sessão, em que
ze realisou, colho consta da mesma.-'

Em seguida o Sr. lo secretario procedeu 4
leitura da exposição da directoria e conselho
fiscal; juStificando a conversão nos termos, - em
que foi decidida na sessão passada.	 •

Srs. accionistas.— A assembléa geral extra-
ordinaria de 24 de setembro do .corrente
resolveu : •

« Que se effectuasse a conversão das acções
subsidiarias, cabendo saos possuidores- de cada
grupo de seis dessas acções, 'uma acção das do
art. 5° dos estatutos.
•A presente asSembléa geral extrabrdinaria

é convocada para rectificar essa resolução,
cumprindo as exigencias prescriptas no regu---..
lamento das sociedades anonymas.	 •

As acções subsidiarias não podem ser equi.
paradas as acções, em que se divide o capita-
da companhia, embora tenham o valor que
lhes confere o art.-32 dos estatutos.

Para que porém, se opere a conversão, o que
importa na elevação do capital da companhia,'--
a 14.000:000$, é necessario quesejam avalia-

:dos não sómente o accressimo de obras a re,a'-
;Usar-se, como o anginento e ampliações de

,	 .serviços da companhia.
Com effeito não se acham ednclilidaS todas 'as"

obras, a que se obrigou a companhia ex7 vi do
ontracto da 30 de agosto de 1890, como sejam
a desapro)riação do terreno amcessario para-
a estação que deve ser, construida na rua de
S. José e na Copacabana, :-

Além disso ,jit a companhia adquiri° 'outros;
que foram indispensaveis, na praia do Russel,:
Real (Man lesa e Copacabana, construiu na
praia -Vermelha tuna, estação e conStruirá ou-,

melhorando todas ; tendo de -construir
;ainda aquellas que a exigencia do Serviço de-
terminar,	 .

Assentou linhas em muitas ruas, conforme:
foi determinado no citadó contracto; devendo
ainda assentar outras, na Copacabana, estando
quasi concluido o tunnel que , dará passagem
para aquelle bairro, cuja obra, •tambem, con-
stitue uma das obrigações do • mesmo com.
tracto..
--Terá de substituir os trechos existentes ria.'

extensão de 80 kilometros; já estragados, por
outros que possam supportar o trafego sempre-
crescente.

•
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Comprou muitos animaes e constmio mais
20 carros e accessorios, s(nlo o empenho da
directoria allgineir ar ainda ess ,, numero, es-
tando uns em mus' rucção nas ()Inalas da
companhia , e outros vindos (los Estados 1 ilido.s.

Vae experimentar a tracção electrica, em
unia de suas linhas recentemente construida
e ql12 a isso se presta, como uma innovaçãg,
que em uni futuro lixais ou menos proxitno,
terá de substituir a tracção animada, segundo
a larga experiencia feita, nos Estados-Unidos e
Europa.

Essas obras, pois, devem subir a 2.000:000s
que corresponde ao atigniewo do capital, nos
termos da deliberação tomada na assembléa
de 24 de Setembro.

Si as ações subsidiarias teem valor, corno se
vè do art: 32 dos estatutos, e tanto que em
periodo, embora remoto, poderam substituir
as noções do art. 5 depois de amortisadas, e
se presentemente olhas tem silo transferblas
como consta do respectivo livro especial, des-
tinado a essas transferencias pelo preço de
30$ e por preço superior, pensa a directoria,
que se cumpre o preceito legal, avaliando-as
ein 338333 para o etre:to da conversão (lu.: se
pretende raalisar.

Para que, pirem, se torne emotiva essa
solução nus termos da legisaçio CM yi4or
e para p:oduzir tolos os seus effeitos iuridicos
e legas, faz-se mister que nomeieis tres lou-
vados, que avaliem o accreseimo de &iras e
de serviços e bem assim apre2iem o valor em
que dwein ser tomadas as acxí'es subsidiarias,
para o fim de sTêm convertidas em acções de
capital, cumprindo-se posteriormente as exi-
gewias determinadas na mesma legislação.

- Rio de de Janeiro, 12 de Dezembro da 1891.
De. Rarao Ribeiro d taci la,diree'.or-pn-

sidente.
Levoldo C. da Silo i Dafpc E:trada, se-

erciario.
Malrino .1a Silva Reis, thesoureiro.

Con.ordamos com a expasição metro.
Rio de Janeiro, 15 de Dezembro de 1891.

Os membros do conselho fiscal
1t.tr.7o do Flamenjo.
1?ar,To de Oliveira Castro.
Viscondi de S. FranciSC9.

Finda a litura, pediu a palavra o Sr. Dr.
Annysio Salathiel Carneiro]da Cunha, que thz
cansiderações sobre o assumpto acceitando
como já teve occasião de de tarar corno juri-
dica e legal a conversão das acç"-,es subsidia-
rias em aeç:-..os de capital, visto como repre-
sen'am d;r. , itos suseeptiveis de avaliação, pro-
pie que se:arn • nomeados tios louvados, que
avaliem o aceresciino de obras e ampliação
de serviços da companhia e apreciem o valor
em que devem ser tomadas as acções subsi-
diarias, ind:cando para essa commissão os
Srs. J. E. Emilio Berla, como representante
do Banco Credito Rural e Internacional, José
de Miranda. e Silva Saraiva e commendador
Luiz Augusto da Silva Canedo, p )(lendo, por
isso que tratava-se de assumpto conhecido
pelas pessoas que deveriam fazer parte da
commissão si a assemblea approvasse a sua
indieação, levantar-se a sessão emquanto a
mesma formulasse o respectivo laudo.

O Sr. wesideW e sujeitou a indicação a coo-
s:deração da assemblea, a qual approvon-a
sem d:scussão.

Foi suspensa a sessão par uma hora e
meia.

Reaberta a sessão foi lido pelo relator da
~missão, commendador Canedo, o laudo

( °imissão nomeada por assemblea ex-
ti aordinar:a da Companhia Ferro Carril do
Jardim Botanico, effectuada em 28 de dezem-
bro de 1891, para dar valor as obras já pro-
venientes do contracto de 30 de agosto de
1890, e 1:em assim a ampliação de serviços da
mesma companhia, para o effeito da conver-
são das acções subsidiarias em acções de ca-
pital e consequente_ an.iniClitg deste, tendo
examinado a exposição da directoria e cons::-
Ilin fiscal, conhecendo as propriedade, bens e
effeito e tudo quanto concerne ao serviço de
passageiros e cargas ;	 •

Considerando, que para camprimentooda
eantracto de 30 de agosto teve a companlna
(ledes:apropriar terrenos na Praia do Russell.
Bons de Dezembro, Real Grandeza, Copaca-
bana, havendo ainda mister de desap:opriar
tios casas na rda de S. Jose e terrears
Copacabaila, para emistrueção das estaeees
O assentamento de novas linhas

Considerando que já consiamiu e3taeão na
Pisa da Saudade, construe o tunnel da Copa-
cabana, 'assentou linhas nas ruas de S. José,
Ajuda, Largo d GI orla, Praia do Russell, Fla-
mengo, ruas Dons de Dezembro, Pedro Ame-
rica Bento Lisboa., Bambina, Olinda, S. João,
Passagem, General Polydoro, General Seve-
flano, Praia da Saudade até é Escola Mili-
tar

Considerando que tornou-se nece-sario a re-
construcção dis estaç5es existentes, melho-
rando-as de modo a satisfazer mais completa-
mente o serviço de passageiros e cargas ;

Considerando que o augmento de trafego
nesse ultimo anno, exigiu o augmento de ma-
terial rodante, animaes, pessoal para cites e os
accessorios indispensaveis para satisfazer ás
necessidades do mesmo trafego

Considerando, que á vista dos resultados
omitidos tanto na Europa, como nos Estados
Unidos, tenta a direeturia experimentar nas
linhas da Companhia a traeção clectrica, es-
tando a maior parte do material nesta C pitai
e o resto em viagem dos Estados Unidos onde
foi encommendado;

Considerando, que além das novas linhas
assentidas, outras ainda terão de ser lançadas
na Copacalana, e em outras raias, dentro da
zona do privilegio da Companhia, devendo ser
substituidas as existent9s que, já estragadas
se prestam mal ao serviço de tração na ex-
tensão de 30 kilometras.

Avaliam essas obras em quantia nunca in-
ferior a 2.003:0008 attendendo-s e. além de
tudo, ao alto preço dos materia,?s, sobretudo
os importados do exterior e dos salarios exi-
gidos actualmen'e pelos trabalhadores

Avaliam mis as acções subsidiarias, que re-
presentam direitos, nos termos do art. 32 dos
estatutos em 338333 cada uma, valor, que
tem tilo na praça como se verifica des livros
de transferência das mesma.s.—./. E. E. Berla.
— J-J'é d:3 Miranda e Silo.t Saraiva. —
Aujuao da Silos Canedo.

Finda a leitura, o Sr. presidente delarou
que estava em discussão o. laudo e ninguem
pedindo a palavrá, foi sujeita a votação, sendo
approvado.

O Sr. Dr. Annysio Salathiel Carneiro da Cu-
nha prop',.e que, ficasse a mesa, conjuneta-
mente COM uma commissão composta dos Srs.
Manoel Gonçalves Duarte, José Maria Rodri-
gues Moroira. e Avelino Coelho da Costa, au-
thorisada a assiguar a acta, e sendo submet-
tido pele Sr. presidente á discussão e ninguem
pedindo a palavra, foi votado, sendo appro-
vado.

Nada mais havendo á tratar-se foi encerrada
a sessão ás 3 1 ,/2 horas da tarde.

Visconde de S. Francisco,
Caetano Pinheiro da Fonseca.
Barão de Araujo Mana.

A comimssão
José Maria Rodrigues Moreira.
Manoel Goncalves Duarte.
Avelino Coelho da Costa.

N. 1090— Cerlifico que foi archivado hoje
nesta repartição sob n. 1690, em virtuch dó
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
semblisa genil extraordinaria da companhia
Ferro Carril do Jardim Botanieo, realisada no
dia`-‘8 de dezembro de 1891 na qual foi p-
provado o augmento do seu capital e bem
assim o conhecimento do pagamento do im-
posto.

Secretaria da Junta Connnercial da Capital
Federal, •e8 de janeiro de 1892.— O °Melai
IBBIOr, Manoel do Nascimento Siloz.

Estavam 3 estampilhas no valor de :")00.
(lividamente inutilisadas e ao lado o sello da
Junta Commercial.

‘1.1„)=4 11Putieelonarius

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891

Accionistas, entradas a ria-
Usar-

Acções caucionadas. 	
Caixa: dinheiro em cofre 	
Banco de Credito Real do

emprestimos a
t'unecionarios 	

Juros de emprestimos, saldo
desta conta 	

Garantia de emprestimos,
idem 	

Seguros de vida c/ de com-
tnissão •	 • •	

Objectos de expediente 	
Moveis e utensilios pêlos ex-

istentes 	
Seno adhesivo, saldo cio cofie
InstMlação e incorporação 	
Seguros de vida c/ de depo-

sito 	
CoOperativa, idem 	
Alugueis de casas de mutua-

rios, idem 	  

2 069:889359

Pa:,ttiv.)

Capital 	
	

2.000:000000
Caução da directoria 	

	
25:000S099

Lettras a prazo 	
	

80(V000
Saldos de vencimentos 	

	
397467

Cooperativa em favor de ac-
cionistas 	

	
97$124

Contas correntes de movi-
mento. • 	

	
• 8:755061

Fundo de reserva 	
	

3:483$899

Dividendo:

l' a &I i st ibuir. . 29 : 775000
Imposto. 	 	 440;;6:34
Saldo que passa

ao semestre. se-
guinte 	  1:132.871	 31:355l05

S. E. ou O. 2.009:889.359

Rio de Janeiro, 27 da janeiro de 1892.—
Je..onymo Rodrigte; de Morae Jardim,
presidente.—Joao Baptista da Silva Sob,-i-
al o, guarda-livros.

Companhia Imitis tuia,' 43
Construce5e‘i

ACTA DÁ ÁSSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EM 24 DE DEZEMBRO DE 1891

Aos 24 dias do mez de dezembro de 1891. á
1 hora da tarde, no escriptorio desta compa-
nhia, á rua do General Camara n. 65, reti-
nidos 42 Srs. accionistas, o Sr. Dr. Silva Freire,
verificando pelo livro respectivo estar repre-
sentado o capital social por 74,343 acções ou
mais de dons -terços do mesmo, indicou para
presidente da assembla geral extraordinaria
o representante. do Banco Auxiliar o Sr. Ma-
noel Candido Pinto de Azevedo, que, accla-
mado, convida para scretarios os Srs. Dr.
José Custodio de Oliveira Salazar e Alfredo
Luiz de Mello, e composta assim a mesa, de-
clara aberta a sessão, para legalmente func-
cionar e deliberar sobre qualquer assumpto.

Lida a acta da sessão antecedente e posta
em discussão, não havendo sobre ella observa-
çi:es, foi approvada.

O Sr. presidente dá então a palavra ao Sr.
Dr. Silva Freire, que, na qualidade de presi-
dente da directoria, expoz prolixa e habilment:

1.255:810S000
25:0005000
6:974$024

-25:8968580

597:8696319

3:718067

3:413418

1:244270
1:459:3100

6:2M500
150ti400

141:250$000

2318080
3008001

346$600



13aneu Continental do .13rAtzil
ACTA DA ASsESIBLEA GERAI, exeeaoameania

As 12 horas do dia 11 de janeiro de 1802,
tendo precedido annuncios de convoiação
reuniram-se no escrip'orio do Banca Conti-
nental do Brazil, t't rua da Altandega n.
37 accionistas do mesmo, ban( o repreeentando
3(1.200 acções. Por peaposta do Si'. A. Bile-
limes fie confiada ao Sr. General Cunha Matio
a eeesidencia que convidou pana s .c.retarioeost
Srs. acionistas M. da Veiga Menezt s e .1,
Nfarqates Moreira.

O Sr. Presidente declarou. que o motivo
dessa reunião tendo sido annunciado e tendo
a directoria uma proposta que desobriearia 03
accionistas de entrare.an com mais dinheitio,
convidava o Sr. A. Ilitinngs a ler sua pro-
l-sesta.

O Sr. A. Ilit 'Image disse qm á vistkt da ha-
bolço de 31 de dezembro, presente, em que sii
via que o paesivo do banco era apenas (le
rs. 45 370e500 e. não havendo tomada outros
compromissos na praça, parecia-lhe que a re-
&acção do capital nominal de 10 000 contos
para 2.000 effectivamente entrado, não oftem-
dia interesses de nin,guent e satistliz i a as ex-
igencias da quadra anormal parque esta pas-
sando a nos sa praça. Ess.i pequeno passivo
quasi todo de accionistas do banco, s iria sa-
tisfeito em patacos dias e por isso itc.iedend0
ao desejo tão gerahnente manifestado, elle e
seu companheira de d i rectoria resolveram su-
jeitar a proposta seguint'\ entendendo que a
sua reprovaclo se traduziria em preferencia
pela liquidação imm-dia tu para o que eivem.
Neta estava pelo annuncio de convocação lie.
hilitada a resolver na presente occaeião, nesse
caso ter-se.lait de elei:er uma commissão li-
quidante de aecordo com a lel.

Em consequenia de uma pergunta relatiVa-
mente a compromissos nu In a companhia E.
de F. Oeste de Mina z , o mesmo Sr. a,presentoit
o livro de nelas da dieectoela, onde se veri-
ficou que o endosso a. qui) o banco se com-
prometteu em carlorio do tabellião junta-
mente com importante" capitalista, foi depois
de a companhia E, de F, do Quilombo ter
apresentado idoneas garantias que OVital'ill o
minimo riseio pata o Banco.

Não tendo todavia as companhias E. F.
Oeste de Minas e Quilombo realisado a tran-
sacção ficou de nenhum (Jeito aquelle com.
promisso, e banco está positivamente livre de
qualquer obrigação que não está claramente
exposto no baloiço pres .eee; por isso apre-
senta a proposta

eA dieatn'ia exiBaneo Continental do Brazil
propõe que o capital do mesmo Banco seja
reduzido ao quinto realisaulo, trocando-se as
cautellas de 50,000 acções Com 20 ,y` para
novos titnlos no numero dos 10,000 do valor
nominal de. ri. 2e0e, sendo estas integ.rali-
sadae, Capltal Federal, 11 de janeiro de 1892.
_Apihur s, ti. Inc!)).-ays:.,--Carlo;

Em seguida o se. presidente dando a pala-
via ao Sr. II. de Mello, este si'. disse que o
conselho ficai na sua maioria presente en-
tendeu que a proposta da directoria satisfitzia

exigencia da sltuneelo da praça, e aepiração
(le lede s os :rei. acionistas que desejavam
reduzir sua; obelgaç - es e ainda aquelles que
deseja ve m porque o titulo illtegral
encontraria mais lecil comprador que aquede
que estava sujei 'e ix chamada de 80 „ea , e por
isso naand:c a mesa o seeulate parecer:

sa) Coneelho Fiscal approva a proposto. do
Dieeetoria que reduz o capital do Banco a
2.000: 0007e em 10. 000 acções in tegralisedes e Rió de Janeiro — Imprensa Nacional — 1892.

N'. 1688 -Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição sob n. 1688 em virtude do
despacho da Junta Commercial a acta da as-
sembleia gentil extraordinaria da. Cialipaulda
industrial e de Construcçõee livdraulkas rea-
lisada no dia 24 ir DPZPInbr, 1 ( 1;) 1e01, na qual
Raiam approvodas a alterme- es feitas nos sPII:3
estatutos.

Seeteitaria da Junta Coinmercial da Capital
Federal. em 2.5 de Janeiro de 1802.-0 (Alheai
maior, .11,019c 7 (.6 Nctscintento Si' itt.'

A de parecer que seja approvada a mesma
propasra. capital Federal, 11 de iaIlr . P0 de
1892. 1L 11. Jb.!11(). V. de ntic tflo .vs, 11.

J. 11,-ipittlebt	 Et,•itt.
Posa PIA iliseimiio failtniam divets s srs.

aceienistae. matáreeitualo-se o er. Cammenda-
der A..1. Gomes Brandão a opinião que PX.-z

-1,1`111 1. :Z111C0:3 111i113 przbra. Ilã n n iiii-
pugnava todavia a pi oposta (111 .. ietiii iii ir 0
capital ao quinto.

Foi então 1)1 5 '( 1 a votos e unanimainente
approvados proposta: e o pare("1 . (Lixando
de votar os signa ta mios dos ineeinee.

O Si'. presidente do Banco fez N'(:, 1 • 9111' 0 st'.
Vilella tinha reeigntelo o

legar de director e convidou a assemblea a
eleger o substituto e mais o conselho Iscall
para o atino de 1802.

O Sr. pi' 'sidente declara que na presente
reunião não pade tomar em consideração o
pedido do si'. presiden'e do banco, devendo
Pi.zSa n; elek'óeS Sel':111 sujeitas a assembléa ()Mi-
na tia.

Não havendo mais a tratar levauteu-se
sessão s indo complementado o presidente (Ia
assemblea e lavrou-se a presente acta.

Capital Federal 11 de janeiro de 1892. —
E. .1. da (. `, talre. :Matos, prosidente. — 310 0v'?
da Va:qa Meme.:-.c.:, I" secretario J. 11Loye.!;
.1Ioreim 2' secretario.—

N. 1691— Certifico que foi archivada imje
nesta Repart i ção, eid) o n. UM. em \lei ude
do despacito da Junta Commereial, tu ;leia da
aesemblea. geral, extraordinaria do Banco Con-
tinental do Brazil realieada no dia 11 de .ja-
neiro corrente. na qual foi approvada a redue-
ção do seu capital.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2.,e de janeiro de 1892.— O ()Meia(
efaior, Miemo e (In Na,(cidtento

Tinha uma eettunpillet do valor de devi-
damente inutilisada com o sello da Junta
Commercial.

ANNUNCIOS

Compaillt ia Geral de, Sega ros
ISIltri tintos e Terrestres

Rot) (1) Ge))e) .,e1 Ci»).(t).(e )1,11

Cumprindo o preeeite estatui•lo 11,-) art. le
do deerelo ai. 161 de 17 de .janeiro )1P 1890. a
directoria continuai:tia que se acha a disposição
dos Srs. aceioniette, o balanço fec t.lado f'111 31
d (1-zmibro de 1891. a reiaçãO nominal doe

aceianistae e a lisea das transferenciats (te
aeçõem,

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1892.— Os
directinit ee	 de f.'(((ie (Uca.— N,,bial)

fie S:),(::
re,I O	 ( •

nane() de Sega rose Deseont os
Os documentes relatiV(ez A preef ação (h

contas do nono terminado em 31 de dezembro
peoximo passado achain-se á disposição (I();
Sre, accionistas na secrelaaiia do banco.

Rio de Janeiro, 27 de .janeiro de 1892.— .7.
V. dit	 t Sott.m. presidente.	 (.

A.' praça,
O Banco União de S. Paulo faz publico que

a contar do dia 1" de fevereiro (1) corrente
nono, ai co uma agencia nesta capital (praça
do Cotrunereio. 2' andara sob a direeeão
Sr. Fernando Martin. a cujo cargo ficará a
Si lução dos eompromiesos e respansabilidadee
de .1. F. de Ieteerda et. Comp„ assumidos nesta
praça como correspond.intes do banco ate esta
data,

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1992.—
dee-mio (1J 1., ,teep la. .1,;-(tne(), presidente.
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DIÁRIO OFFICIAL	 Janeiro (1892

gretes Os trabalhos que a companhia tem des-
envolvido, (Icei:aliando tuiliarem-ee na Secreta-
1 i da •grieult tuia ; t approvaçeo do gx,verno.

todos os estudos cencernentes 110 importante
melhoramento do porto de Jara9,11á, no estado
das Alagas, assim rolho qu tesi coneliddos
da barra e porto da Laguna, no estado de
Santa Catharina, e os do cianal de D. Alfonso,
ligando aquelle estado colo o Riu Grande do
Sul.

.jtistttitott. C0111 Criteriosas eur/-
81(lern

•	

j 'f'S o p1oiCet0	 it directoria ia sul).
Metter a consideração da assembléa.

Lido o projecto, com o respectivo parecer do
conselho fiscal, ambos postos em discussão fia-
ram offerecidas pelos sre. accionistas varia:
considerações, e finalmente, pOl' unanimidade
ficaram resolvelas as seguintes alterações nos
estatutos.

Que no capitulo II o arl . 5" seja redieido
nestes termos:

O capital social será de 8.0o0:000e, dividido
em 80 . 000 acções de Itaos cada uma ; em duas
series, sendo a primeira de 16.000 acções
integralisadas, e a segunda de 64.000 por inte-
gralesar.

O art. 6' redigido assim

O capital a realizar pelas acções da segunda
serie será representado por tuna entrada
de 30 "1,. resultante do capital já, entrado e
lucros auferidos.

As demais entradas se lerão ein chamadas
de 10 "/0, guardado o intervallo nunca menor
de 60 dias, de uma a outra chamada, devendo
seinpre ser annunciada com 15 dias de anteee-

•
O art. 8' seja assim redigido

ts acções paderão s.ir tambem inteeraWadas
CDTR os lucros que excederem a 10 " fe, sobre o
capital realizado.

Ficou a directoria devidamente autorisada
a ei cher acquieição de 2 ).000 acções para
amoe;ezar o capital realizado, assim como a
substittjr os tittdoe aetuaes peas novas
acções.

Ficou nomeada, uma conunissão campista
dos Srs. Dr. Luiz Felippe Alves da Nobrega,
Carlos Dias de Oliveira e Argemiro Moreira

de Carvalho, para. valoriear a eoncessão
barra de parto da Laguna, e opportuna mente
apresentar o seu laudo

O Sr. De. Nonfinato José de 80117.8. Lima,
apreciando em significativas expressões a
tenacidade da directoria no desempenho de
seu penoso encargo, principalmente nesta
quadra dirneil, de verdadeiros descalabros,
que atravessamos julga wer esse procedimento
bastanie consolador para os Ses. accionis t as, e
por isso, como reconhecimento a tão impor-
tante serviço,propunh a que se. consignasse na
acta da presente sessão um voto de louvor te
neesina directoria, pelos seus assignalados es-

feer„e, etp prol do peceereseo e estabilidade da

companie(a •
o si'. pre,-.Weni,e declarou que o illastre ac-

cionista ee i n exaefame nte ao encontro de
identica proposta: que ititencionava apresentar
á coneideraxeão da asselnb léa . P por isso. com
maior satiseteão. submetterla o discussão.

Com manif(sto app; 1140 rol essa proposta
tendo se abstidoapprovaela unanimeinene',

de votar a. directoria.
Por proposta do Sr. Dr, Luiz tia Nohrega,

per grande maiori a approvada, ficou a mesa
antorieada a assignar pelos Srs. accion i stas a

ac ta da presente. sessão.
Nada mais havendo a tratar, o Sr, preg i-

dente congratula-se com a companhia pela
animação demonstrada pelo seu prospero des-
envolvimento, e aerade( (nela a honra que lhe
Vaia conferida na direcção dtet trabelbos que
estavam coneloidos,eneel eete'e a e- eM-'.'lePois
ilepois de ter-se lançado no livro tei preanwa
o competente termo, lavrando- se O pecemte
acta, que assignamos.—eleaael e't,v1i ,10 Pittr,)

Lie. ;	 Menü.—D).,.losé,

temedia	 (fliv , dra )5"(11));,t)•.


